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Novo presidente promove primeiras demissões na  
Firjan(ja), mas mantém esposa em cargo gerencial

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O Tribunal Regional Eleitoral do Rio 
de Janeiro (TRE-RJ) iniciou as articu-
lações para colocar em prática sua nova 
estratégia de segurança para as eleições 
de 2026. Uma delas é a transferência de 
seções eleitorais situadas em áreas con-
troladas por criminosos.

O impacto de afastamentos do 
trabalho pode ter chegado a quase 
R$ 3 bilhões em 2024. No serviço 
público de 2013 a 2023, uma mé-
dia de 250 mil pessoas se afastaram 
por esse motivo, de acordo com o 
Subsistema Integrado de Atenção à 
Saúde do Servidor (Siass).

A Dívida Consolidada da Pre-
feitura de Petrópolis chegou aos R$ 
797,8 milhões. O valor foi apresen-
tado durante audiência pública que 
abordou o segundo quadrimestre 
fiscal. Já a dívida líquida consolidada 
chega aos R$ 505,9 milhões, o que re-
presenta 31,53% da Receita Líquida.

TRE-RJ muda 
locais de 
votação por 
segurança

Impacto dos 
transtornos 
mentais na 
economia

Petrópolis 
tem dívida 
de R$ 700 
milhões
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Antonio Augusto/Ascom/TSE

TRE-RJ quer diminuir a influência de criminosos em zonas 

PÁGINAS 1 E 2

PAULO CÉSAR OLIVEIRA

Segurança 
é problema 
crucial

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Câmara e 
Senado, o lado 
bom da briga

PÁGINA 2

O Vasco está nos últimos detalhes 
para conseguir a emissão do Termo 
Definitivo de Transferência do Po-
tencial Construtivo do Estádio de 
São Januário. Faltam algumas pen-
dências que estão sendo resolvidas na 
esfera política do Rio de Janeiro.

Vasco se 
aproxima da 
reforma de 
São Januário
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CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Moderados apostam na solução de Barroso sobre penas

Drones reforçam segurança na Zona Sul
Medida busca oferecer mais segurança e facilitar as rotas de retorno para casa no fim de semana

PÁGINA 10

Circulam nas redes sociais conteúdos 
com desinformação sobre cobrança de im-
postos sobre alugueis e taxação de filhos 
adultos que moram com os pais. As duas in-
formações são falsas e foram desmentidas.

Onda de 
fake news 
mira reforma 
tributária
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Estatal federal 
prorroga leilão 
de lixo atômico 

PÁGINA 14
PÁGINA 4

Em uma cerimônia marcada por 
discursos firmes, simbolismo e 
presença maciça de autoridades 
dos Três Poderes, ministros de 
Estado, governadores, políticos e 
jurístas, o ministro Edson Fachin 
tomou posse nesta segunda-feira 
(29) como presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Em um 
pronunciamento equilibrado e 
de forte densidade institucional, 
o novo chefe da mais alta 
Corte do país sinalizou que sua 
gestão será guiada pelo diálogo, 
pela racionalidade e por um 
compromisso inegociável com a 
Constituição.

Em posse, Fachin 
prega harmonia 
entre Poderes

Rosinei Coutinho/STF

como você nunca provou
Evento reúne mais de 30 produtores lusitanos
com rótulos nunca antes degustados no Brasil

Portugal 

Jesuton 

faz a 

diáspora 

sonora em 

‘Hoje’, seu 

novo 

álbum
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Brasil perde Berta 
Loran, dama do 
humor, aos 99

T E R Ç A - F E I R A
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‘Um Poeta’ 

eleva 

patamar 

do cinema 

colombiano

DivulgaçãoDivulgação

Divulgação

Divulgação

Os vinhedos do Vale 
Douro são encrustados 

nas montanhas da região 
banhada pelo famoso rio que 

cruza o norte de Portugal 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO ARGENTINO QUER PRESERVAR A CONSTITUIÇÃO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 30 de setembro 
de 1930 foram: Hitler publica uma 
carta aberta em jornão alemão di-

zendo que ou o governo alemão se 
liberta e adquire sua soberania ou se 
entrega ao bolchevismo. Governo 
provisório argentino publica um 

manifesto em que defi ne o seu pen-
samento político, de preservar os 
direitos da constituição do país. Es-
panha divulga o seu programa naval

HÁ 75 ANOS: GRANDE MANIFESTAÇÃO POPULAR AO BRIGADEIRO EM SP
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de setembro 
de 1950 foram: Estrondosa mani-
festação popular a Eduardo Gomes 

em Presidente Prudente. Novos 
comícios programados para Juiz de 
Fora e Rio de Janeiro. TSE condena 
candidatos comunistas nas chapas 

do PST. Exército norte-coreano 
foge para o paralelo 38. EUA plane-
jam ajuda de US$ 12 milhões para a 
América Latina.

Morrem a atriz Berta Loran e o jornalista Paulo Soares. 
O Brasil acaba de ganhar uma Alemanha em território 

marítimo. Mudança no Pix. Piquet e Mampituba

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MORRE A ATRIZ BERTA LORAN, 
aos 99 anos. Morreu na noite de domingo 
(28), aos 99 anos, a atriz Berta Loran. A 
informação foi confi rmada pela assessoria 
de imprensa do hospital Copa D’Or, onde 
ela estava internada, em Copacabana, Zona 
Sul do Rio. A causa da morte não foi revela-
da. “O Hospital Copa D’Or informa, com 
pesar, o falecimento da Sra. Berta Loran na 
noite de domingo (28) e se solidariza com 
a família, amigos e fãs por essa irreparável 
perda. O hospital também informa que não 
tem autorização da família para divulgar 
mais detalhes”, informou a unidade. Polo-
nesa nascida em Varsóvia, batizada como 
Basza Ajs, Berta chegou ao Brasil em 1937, 
aos 11 anos, junto com sua família que fu-
gia do nazismo na Europa. Por infl uência 
do pai, que era ator e alfaiate, Basza quis 
fazer teatro e escolheu seu nome artístico: 
Berta Loran. (...) (O GLOBO)

2-MORRE O JORNALISTA PAULO 
SOARES, aos 62 anos. Profi ssional fez 
história no comando do SportsCenter. 
Por Guilherme Lesnok. Morreu o jor-
nalista Paulo Soares, conhecido como 
“Amigão”, aos 62 anos. A informação foi 

confi rmada segunda-feira (29) por Alex 
Tseng, colega de trabalho na ESPN. A 
causa e a data exata da morte não foram 
divulgadas. Ao lado de Antero Greco, que 
faleceu recentemente, o “Amigão” mar-
cou gerações de fãs na apresentação do 
SportsCenter. (...) (SP.GOV.BR) 

3-TEMER E NOVO TERRITÓRIO. 
Michel Temer agiu nos bastidores e ga-
rantiu novo território para o Brasil do 
tamanho da Alemanha. Por Isabelle LC. 
O Brasil ofi cializou a expansão de suas 
fronteiras marítimas com a aprovação da 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
em 26 de março de 2025. Esta expansão 
é resultado de um processo de sete anos, 
iniciado com o pedido do Brasil em 2017, 
época em que Michel Temer era presiden-
te do Brasil. O projeto teve apoio da Ma-
rinha e da Agência Nacional do Petróleo 
(ANP). Leia mais clicando no LINK: (...) 
(OLHAR DIGITAL)

4- PIQUET E A PEQUENA CIDADE. 
A busca por tranquilidade levou o tricam-
peão da Fórmula 1 a estabelecer residência 
em Mampituba, município gaúcho de 3,7 

mil habitantes próximo à Serra Catarinen-
se. Localizada na divisa com Santa Catari-
na, a cidade oferece isolamento geográfi co 
e acesso a rios, cachoeiras e mirantes, carac-
terísticas que atraíram o ex-piloto a adotar 
um estilo de vida distante dos circuitos gla-
mourosos do automobilismo. Por Fagner 
Gregório. Mampituba situa-se às margens 
do Rio Mampituba, com acesso a atrativos 
naturais como a Cachoeira dos Borges e o 
Parque dos Canyons. A escolha pelo muni-
cípio gaúcho relaciona-se à família de sua 
companheira atual, estabelecendo vínculos 
afetivos com a comunidade local. Relatos 
de Nelsinho Piquet, seu fi lho, reforçam 
essa imagem: em entrevista à Motorsport 
(2020), descreveu o pai como alguém que 
“mora na garagem” e possui um guarda-
-roupa minimalista: dez camisetas, duas ca-
misas e um par de sapatos. (...) (CORREIO 
DO ESTADO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

No confl ito de interesses entre a Câma-
ra e o Senado, o melhor lado ainda é o da 
briga. Ao menos enquanto as divergências 
interditarem acordos espúrios e preservarem 
o mínimo de decência na condução dos tra-
balhos no Congresso.

Não é o que parecem pretender deputa-
dos que dizem estar preparados para retaliar 
os senadores por causa da derrubada da PEC 
da Blindagem e do freio imposto à anistia 
travestida de dosimetria.

Pelo visto, não estão satisfeitos com a 
traulitada tomada nas ruas e no plenário 
da Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado. Prometem vingança, ameaçam 
barrar iniciativas da casa vizinha e impli-
car seus ocupantes nas fraudes ora em exa-
me na CPI mista do INSS.

Pois que façam; se não tiverem razões 
substantivas, vai ser pior para eles. Tiros 
aleatórios com anúncio prévio e carimbo 
de autoria costumam atingir em cheio os 
atiradores. Será mais um erro de cálculo 
com atestado de burrice passado no car-
tório da inconsequência.

No caso, a conciliação não é o melhor 
remédio. Imaginemos que reinasse a paz 
entre deputados e senadores, que o acerto 
para aprovação da blindagem em troca da 
anistia tivesse prosperado.

Não estivesse o Senado atento ao al-
cance da coisa, teríamos hoje aprovada e 
promulgada, sem o recurso do veto pre-
sidencial, a emenda que submetia ações 
na Justiça ao aval dos parlamentares, res-
tituía o voto secreto e, de lambuja, dava 

foro por prerrogativa de função pública 
a presidentes de partidos, associações de 
direito privado.

Estaríamos na dependência de o Supre-
mo Tribunal Federal evitar esse rebaixamen-
to institucional, vendo gente boa (mais ou 
menos) reclamar do ativismo judicial, pre-
gando por aí sobre a legítima prerrogativa 
parlamentar de emendar a Constituição.

Já há bombeiros se mexendo para apagar o 
fogo em nome da pacifi cação que, assim como 
a dita polarização, anda servindo a quaisquer 
causas. Nem sempre nobres. A água fria baixa 
a febre, mas não cura a infecção.

*Jornalista e  

comentarista de política 

Dora Kramer*
O lado bom da briga

Opinião do leitor

Viagem inútil

O senado patrocinou a viagem inútil dos 

senadores Eduardo Girão, Damares Alves, Flávio 

Bolsonaro e Magno Malta, para visitar, na Itália, a 

deputada Carla Zambelli. É o fi m da picada. Mais 
uma vez o bom senso perde de goleada para o 

despudorado achincalhe da atividade pública.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

A importância de 
cuidar do coração

Doar órgãos ajuda 
a salvar vidas

EDITORIAL

As doenças cardiovasculares 
continuam liderando o ranking 
das principais causas de morte 
no Brasil e no mundo, segundo a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Infarto, acidente vascu-
lar cerebral (AVC), hipertensão 
arterial e insufi ciência cardíaca 
são algumas das enfermidades 
que comprometem o funciona-
mento do coração e dos vasos 
sanguíneos, muitas vezes de 
forma silenciosa e irreversível. 
Diante desse cenário alarmante, 
torna-se fundamental discutir a 
importância da prevenção e dos 
cuidados contínuos com a saú-
de cardiovascular.

Um dos principais fatores 
de risco para problemas cardio-
vasculares é o estilo de vida mo-
derno. Dietas ricas em gordura 
saturada, sal e açúcar, o sedenta-
rismo, o consumo excessivo de 
álcool, o tabagismo e o estresse 
crônico formam uma combina-
ção perigosa que sobrecarrega 
o sistema cardiovascular. Por 
outro lado, a adoção de hábitos 
saudáveis pode reduzir signifi -
cativamente esses riscos.

Manter uma alimentação 
balanceada, rica em frutas, ve-
getais, grãos integrais e fontes 
de gordura boa — como azeite 
de oliva e oleaginosas — ajuda 

a controlar os níveis de coleste-
rol e pressão arterial. A prática 
regular de atividades físicas, 
pelo menos 150 minutos por 
semana, também contribui 
para fortalecer o coração, me-
lhorar a circulação e controlar 
o peso corporal.

O acompanhamento médico 
preventivo é outro pilar essencial. 
Exames de rotina, como aferição 
da pressão arterial, avaliação do 
colesterol, triglicerídeos e glice-
mia, além de exames cardíacos 
específi cos, como o eletrocardio-
grama, ajudam na identifi cação 
precoce de fatores de risco. Mui-
tas vezes, um diagnóstico feito a 
tempo é o que impede a evolução 
para quadros mais graves.

Cuidar do coração é uma 
escolha diária. Pequenas mu-
danças de comportamento po-
dem ter um grande impacto na 
saúde a longo prazo. Promover 
a conscientização sobre a im-
portância da saúde cardiovas-
cular é investir em qualidade 
de vida, longevidade e bem-
-estar para toda a população. 
Mais do que evitar doenças, 
trata-se de garantir qualidade 
de vida, autonomia e longevi-
dade. Investir na prevenção é 
o melhor remédio — e está ao 
alcance de todos.

A doação de órgãos é mais 
do que um ato de solidariedade; 
é um pilar fundamental para a 
sustentação do sistema de saúde 
brasileiro, garantindo a milha-
res de cidadãos a chance de uma 
nova vida. O Sistema Nacional 
de Transplantes (SNT), vincu-
lado ao Ministério da Saúde, é 
reconhecido como o maior pro-
grama público de transplantes do 
mundo, fi nanciando a maior par-
te dos procedimentos através do 
SUS (Sistema Único de Saúde).

No entanto, o cenário atual 
ainda apresenta um desafi o alar-
mante: o descompasso entre a 
demanda e a oferta. De acordo 
com dados recentes, mais de 80 
mil pessoas aguardam por um 
transplante de órgão ou tecido 
no Brasil, sendo o rim o órgão 
com a maior lista de espera. A 
espera angustiante impõe um 
fardo signifi cativo ao sistema 
de saúde, elevando os custos de 
tratamentos prolongados e im-
pactando a qualidade de vida e 

a produtividade de uma grande 
parcela da população.

A negativa familiar, que 
ainda atinge uma alta porcen-
tagem dos casos potenciais de 
doação (cerca de 40-50%), é o 
principal obstáculo para a re-
dução da fi la. A falta de diálogo 
prévio e a desinformação sobre 
a morte encefálica e a segurança 
do processo de doação contri-
buem para essa recusa.

Portanto, fortalecer a cultu-
ra de doação é uma prioridade 
nacional. O ato de comunicar o 
desejo de ser doador à família é 
o passo mais crucial para concre-
tizar esse gesto de amor e espe-
rança. Cada doador potencial, 
após a confi rmação da morte 
encefálica, pode salvar até oito 
vidas, além de restaurar a visão 
ou outras funções com a doação 
de tecidos. Investir em conscien-
tização e na melhoria da logísti-
ca de captação é investir na efi -
ciência do SUS e, sobretudo, na 
salvação de vidas.

O assunto já foi explorado aqui algu-
mas vezes e, pelo visto, continuará sendo 
objeto de outros comentários até que 
providências efetivas sejam tomadas vi-
sando sua solução. Falo da violência que, 
sem combate efetivo, vai tomando conta 
da vida do brasileiro que, somos obriga-
dos a reconhecer, mesmo acuado perma-
nece inerte, sem cobrar providências efe-
tivas das chamadas autoridades.

É assustador ver como a violência de 
todo tipo grassa país afora- em alguns 
estados, como Goiás, o governador Ro-
naldo Caiado conseguiu reduzir os índi-
ces- enquanto quem deveria combatê-la 
se omite. Não falo apenas da ação poli-
cial, que é falha também, seja por falta de 
comando, de conivência ou, mais grave, 
por falta de instrumento legal para agir. 
Quando se vê, como na semana passada 
em Belo Horizonte, um homicídio pra-
tica por alguém com 44 registros em sua 

ficha criminal, fica evidente que há algo 
de muito errado em nossa legislação.

Quando a imprensa registra que uma 
criança de nove anos matou a própria mãe 
a facadas, percebe-se que há algo de muito 
errado na sociedade.  Quando se vê que 33 
motociclistas morrem por dia em aciden-
tes de trânsito, quando as estatísticas mos-
tram que 2 aparelhos celulares são rouba-
dos por minuto no país e que centenas de 
mulheres e crianças são vítimas de violên-
cia física e sexual diariamente, temos a cer-
teza de que tudo, tudo mesmo, está errado 
na segurança. Enquanto nos omitimos o 
crime organizado, e também o “desorgani-
zado”, o primeiro por sua força política e 
o segundo pela impunidade- antes diziam 
que era pela pobreza- aumentam. Em nú-
mero e em uso da violência. 

Sem pressão da sociedade, que por medo 
da bandidagem ou por comodismo mesmo, 
permanece inerte, não vamos mudar esta 

realidade nos próximos anos. Se uma PEC, 
como da Segurança- proposta pelo ministro 
Ricardo Levandowski, ministro da Justiça 
e Segurança Pública- que visa organizar o 
sistema de segurança no país, não consegue 
andar no Congresso por pressão de gover-
nadores, imaginem como serão tratadas as 
demais mudanças necessárias. 

Certamente sem mudanças nos Códi-
gos Penal e de Processo Penal e também 
na Constituição, não conseguiremos pu-
nir com o rigor necessário os criminosos. 
Porque os criminosos precisam ser punidos 
dentro da lei, de forma rápida, e não pela 
violência policial. 

E nada será feito se a sociedade não 
pressionar por mudanças. Há muito com-
prometimento com o crime impedindo a 
ação de quem deveria agir.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Paulo César de Oliveira*

Segurança é problema crucial
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  BAIANO OU MINEIRO NO 
STF - A vaga do ministro Luís 
Barroso já começa a ser disputa-
da. Na posse do STF, o comen-
tário era sobre as chances do mi-
nistro Bruno Dantas, do TCU; 
ou do senador Rodrigo Pacheco. 
Em outros tempos as relações em-
presariais do baiano Dantas pesa-
riam contra. Hoje, viraram predi-
cados. Já o mineiro Pacheco tem 
Davi Alcolumbre como forte pa-
drinho. O jogo está sendo jogado. 

  RINHA DE GALO NO STF 
- O ministro Luís Barroso tem 
chances reais de pegar o boné. O 
clima no STF não anda nada agra-
dável e os bastidores fi cam cada 
dia mais azedos. Ele anda de saco 
cheio. Em uma recente rusga en-
tre dois ministros, o que se sen-
tiu ameaçado pelo estreante, re-
trucou: “quero lhe lembrar que eu 
sou bem mais novo. Quando você 
se aposentar, eu continuarei mi-
nistro por um longo tempo”. As 
ameaças pararam na hora.

  DEMISSÕES E PERSEGUI-
ÇÕES NA FIRJAN - Depois de 
desagradar todos os integrantes 
do primeiro escalão do Gover-
no do Estado, que estavam pre-
sentes no último almoço em-
presarial do LIDE RJ, com uma 
palestra terceirizada, na qual o 
seu preposto traçou um assusta-
dor quadro sobre a realidade fl u-
minense, o novo presidente da 
Firjan, Luiz Césio Caetano, de-
monstrou não ter o mínimo pre-
paro para aguentar críticas. O 
registro feito na coluna gerou 
uma reação desproporcional do 
novo dirigente empresarial, que 
demonstra não compreender a 
função pública que exerce e as 
possíveis críticas que pode rece-
ber por sua atuação pública. 

  Luiz Caetano, entretido pela 
degustação do prato que come-
çou a ser servido enquanto estava 
no púlpito, fez a introdução, repas-
sou a palestra ao colaborador e re-
tornou à mesa a tempo de provar 
o delicioso fi lé da cozinha do Fair-
mont, deixando seu assecla massa-
crando a imagem do Rio para pos-
síveis investidores. 

  Depois de ter ocupado um 
papel secundário na gestão an-
terior, o executivo da Refi naria 
Nacional de Sal S/A, a Sal Cis-
ne, Luiz Césio Caetano foi es-
colhido para assumir a entida-
de. Foi só sentar na cadeira para 
apresentar uma postura bem di-
ferente da fase de transição. Ser 
presidente da Firjan não lhe ga-
rante imunidade a críticas, se-
jam internas ou externas. Neste 
seu voo de Cisne, ele está redese-
nhando a fábula do patinho feio 
que vira Cisne. O que assistimos 
é um Cisne virando patinho feio 
por atitudes mesquinhas como a 
demissão que promoveu afastan-
do hoje antigos e valorosos cola-
boradores. 

PINGA-FOGO

A postura radical do deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) faz sen-
tido: ele, seu pai e seus irmãos temem 
uma diluição do bolsonarismo na ge-
leia geral da política brasileira. 

Isso comprometeria a identidade 
da extrema-direita no sempre bem-ser-
vido prato feito que mistura altas do-
ses de patrimonalismo com leves tem-
peros de conservadorismo — de ismo 
em ismo, o Centrão enche o papo. 
Eduardo também briga com irmãos e 
madrasta pelo espólio eleitoral do pai. 

O bolsonarismo é  radical, ex-
cludente, violento e que precisa de 
inimigos, reais ou imaginários, bem 
defi nidos (Paulo Freire, Lei Rouanet, 
globalismo, petismo). Assim como ou-
tros movimentos semelhantes gerados 
a partir do início do século XX, não 

foi criado para oferecer uma perspec-
tiva de pacifi cação ou de composição, 
mas para brigar.

Para sobreviver e crescer,  tem que 
rejeitar a conciliação. Precisa da ten-
são, do ódio, de um estado permanen-
te de luta. Tem necessidade de cultivar 
o medo em relação ao outro, o diferen-
te. Daí o encaixe do bolsonarismo com 
a lógica religiosa cristã, de luta do bem 
contra o mal, de Deus contra o diabo 
— não há MDB que consiga articular 
acordo de convivência entre estes dois 
opostos.

Na Presidência, para garantir que 
não seria deposto e para se livrar da 
trabalheira do cargo, entregou a admi-
nistração para o Centrão, mas mante-
ve o controle da cara do governo. Dei-
xou que os aliados fi zessem suas farras 

na Codevasf e se lambuzassem com as 
emendas, mas foi rígido com temas 
capazes de traduzir seu jeito de inter-
pretar o mundo. Foi assim na parceria 
com o coronavírus, na transformação 
da Polícia Rodoviária Federal numa 
espécie de milícia pessoal.

A implicância de Eduardo com Tar-
císio de Freitas (Republicanos), faz, as-
sim, todo o sentido. Eleito graças à bên-
ção de Jair Bolsonaro, o governador de 
São Paulo busca representar uma versão 
moderada do movimento capitaneado 
pelo ex-presidente, como se fosse possí-
vel traçar uma reta meio curva. Faz ca-
rinho na Faria Lima ao mesmo tempo 
que mantém o fornecimento de carne 
crua para as multidões ávidas de sangue.

Diferentemente do PT, que sempre 
buscou se mostrar confi ável ao que se con-

vencionou chamar de “sistema”, o bolso-
narismo precisa manter sua fama  de não 
domesticável. Nisto, tem uma vantagem: 
até por ser um movimento de direita, 
comprometido com o capitalismo, sobre 
ele não pairam suspeitas de socialização 
dos meios de produção.

Para ganhar eleições, o sindicalis-
ta Lula aparou a barba, passou a usar 
ternos elegantes; a guerrilheira Dilma 
Rousseff  emagreceu, fez harmonização 
facial, modernizou penteado e optou 
por óculos de armação mais leve. Para 
conquistar maioria no Congresso, o PT 
abriu mão do discurso de cobrança de 
honestidade que levara Leonel Brizola a 
chamá-lo de UDB de tamanco e maca-
cão. A convivência com o lado podre da 
política cobrou seu preço até mesmo no 
PT, teve gente que, de tanto brincar de 

princesa, acostumou na fantasia.
O problema do bolsonarismo é ou-

tro. O grupo não está nem aí para as 
estrepolias do PL-raiz, para a contabi-
lidade criativa que caracteriza o Cen-
trão — vale tudo, desde que o núcleo 
ideológico seja preservado.

Apesar da aproximação com igrejas 
evangélicas, desde sempre caracteri-
zadas pela descentralização, o bolso-
narismo atua mais como o Vaticano e 
suas doutrinas rígidas e inegociáveis — 
sua Bíblia não admite interpretações. 

Na dúvida, manda para a fogueira 
adversários ou aliados que costeiam 
o alambrado. Numa dessas, pode se 
queimar feio, mas isso é do jogo. O 
que não quer é perder o fogo, proprie-
dade de um determinado mito que não 
pode ser compartilhada com mortais. 

Fernando Molica

As razões de Eduardo Bolsonaro para ser radical

Conselho de 
Contribuintes do 
Município do Rio celebra 
50 anos de criação 

Neste 29 de setembro de 2025, o Conselho de 
Contribuintes do Município (CCM) completou 
meio século de existência, celebrando uma traje-
tória marcada pelo compromisso de harmonizar o 
interesse público e a justiça tributária, promoven-
do decisões técnicas, imparciais e pautadas pela 
legalidade. Integrante da estrutura da Secretaria 
Municipal de Fazenda, o órgão atua no julgamen-
to, em segunda instância, de recursos voluntá-
rios e ex offi  cio interpostos contra decisões fi nais 
proferidas pela primeira instância, referentes a 
processos administrativo-tributários de natureza 
contenciosa envolvendo ISS, IPTU, ITBI e Taxas 
municipais.

A criação do Conselho foi prevista no primeiro 
Código Tributário do Município do Rio de Janei-
ro (CTM), instituído pelo Decreto-Lei nº 6, de 15 
de março de 1975 — mesma data da fusão do anti-
go Estado do Rio de Janeiro com o Estado da Gua-
nabara. Posteriormente, em 22 de julho de 1975, 
os artigos 46 a 50 do Processo Administrativo 
Tributário (PAT) defi niram sua composição: oito 
Conselheiros, sendo quatro representantes do Mu-
nicípio e quatro dos Contribuintes, confi guração 
que permanece até hoje. O início efetivo de suas 
atividades ocorreu em 29 de setembro de 1975, 
com a publicação do primeiro Regimento Interno.

Ao longo dessas cinco décadas, o Conselho 
contou com ilustres Conselheiros e Represen-
tantes da Fazenda, como Abdias do Nascimento, 
Aziz Ahmed, Benedito de Azevedo Barros, Deni-
se Camolez, Miguel Grimaldi Cabral de Andrade, 
José Cid Fernandes Filho, Julio Cesar Catalano, 
Pedro Gomes Valente, Rivadávia Maya e Vera Lu-
cia Ferreira de Melo Henriques. Destacam-se ain-
da os saudosos professores e juristas Ricardo Lobo 
Torres e Fernando da Costa Guimarães — este 
último atuou por 35 anos no Conselho e foi ho-
menageado postumamente ao dar nome ao Plená-
rio do CCM, espaço onde são realizadas as sessões 
públicas de julgamento.

“O que vemos nestes 50 anos é um legado 
construído com o trabalho e a dedicação de Con-
selheiros, Representantes da Fazenda e servidores 
que, ao longo das décadas, transformaram o órgão 
em referência no âmbito administrativo-fi scal do 

CM

Na foto, os integrantes do Conselho de Contruibuintes 

do Município do Rio junto ao decano Alfredo Lopes

  Foram demitidos da Firjan nesta 
segunda-feira: o ex-embaixador Fre-
derico Araújo, que ocupou as embai-
xadas do Brasil em Santiago, Austrá-
lia, Bolívia; a Ex-chefe cerimonial do 
Presidente Fernando Henrique Car-
doso, Beatriz de Vicq, que ocupava a 
chefi a gabinete da presidência; Ângela 
Cunha, assessora de Relações com As-
sociados; e Tatiana Ávila, assessora in-
ternacional da entidade. Todos afas-
tados de uma só vez. Perde a entidade 
colaboradores de peso e depois se di-
zem incomodados quando a Imprensa 
registra que a Firjan se apequenou. 

  Sobre a matéria publicada pelo 
Correio da Manhã, Luiz Caetano 
emitiu o seguinte comentário, es-
quecendo de lembrar que o jornal 
estava presente ao evento no qual ele 
trocou a chance de fazer uma pales-
tra para uma plateia repleta de em-
presários e preferiu retornar à mesa 
principal para degustar o delicioso 
almoço. Mesa que tinha a presença 
atenta da direção deste Jornal: 

  “Prezados. Diante desta matéria 
danosa à Firjan de 26 último no Cor-
reio da Manhã, com ataques grossei-
ros, desrespeitosos, falaciosos e fac-
ciosos à Instituição, a Colaborador 
e ao Presidente, e após refl exões dos 
acontecimentos preteritos e recentes, 
e ainda as investidas contra a Firjan e 
a nossa gestão, determinei hoje medi-
das para limitar estas ações e infl uên-
cias lesivas ao ambiente da Casa. Me-
didas que entendi minimamente e 
absolutamente necessárias neste sen-
tido. Atte. Luiz Césio Caetano”.

 Ele rebate afi rmando: “ataques 
grosseiros, desrespeitosos, falaciosos e 
facciosos a Instituição”. Neste ponto foi 
verdadeiro. Não classifi cou como in-
verídicos. Já que toda a sua rápida pas-
sagem pelo púlpito, retornando ao al-
moço, foi gravada, assim como as telas 
exibidas com ataques ao Rio pelo seu 
preposto.

  Curiosa vai ser assistir a reação 
dos acionistas da Refinaria Na-

cional de Sal S/A, a Sal Cisne, em 
ver o seu colaborador implodin-
do a entidade que passou a dirigir 
de forma voluntária, já que o car-
go não é remunerado. O que se-
ria um momento de orgulho para 
a companhia, vai virar uma en-
cenação grotesca de “A Morte do 
Cisne”, o famoso solo de balé co-
reografado por Mikhail Fokine 
para a bailarina Anna Pavlova em 
1905, com a decadência precoce 
de uma gestão que ficou velha ra-
pidamente.

  FIRJANJA - O tímido Luiz 
Césio Caetano manteve a sua 
renda familiar ligada aos cofres 
da entidade que preside. A Fe-
deração das Indústrias do Rio 
de Janeiro tem a sua versão lo-
cal da primeira-dama, Janja da 
Silva. Apesar de recomendações, 
ele não incluiu na lista de demiti-
dos a sua esposa Kátia Turra Ma-
touk, que também tem o sobre-
nome Caetano Alves.

  Ela está a pleno vapor no pa-
pel de primeira-dama, inclusive 
se contrapondo a vice-presiden-
tes e diretores. Ela teria participa-
do ativamente da elaboração das 
listas de demitidos e desta primei-
ra leva. Um clima de FIRJANJA, 
que contraria qualquer regra de 
compliance. Ela ocupa o cargo de 
Gerente Firjan II. Está na Federa-
ção há 26 anos e há 10 casada com 
Caetano.  

  Ouvido pela coluna, um espe-
cialista de compliance conside-
ra que não é de bom tom que o 
presidente de uma entidade, que 
vive de contribuições associati-
vas e de verbas oriundas do sis-
tema S, tenha o seu cônjuge em 
função remunerada pela entida-
de. O correto seria uma licença 
sem vencimentos para a primeira-
-dama, enquanto durasse o man-
dato do marido, que pelo andar 
da carruagem deverá ser de um só 
período de gestão.

país. Para exemplifi car, lembramos o terrível qua-
drante da pandemia de Covid-19, que paralisou 
uma parcela expressiva dos serviços públicos em 
todo o território nacional. No entanto, para não 
interrompermos a prestação de serviços aos cida-
dãos contribuintes, viabilizamos os chamados jul-
gamentos virtuais, sendo pioneiros desta prática 
administrativa no país”, declara o atual presidente 
do Conselho de Contribuintes Fernando Miguez.

Atualmente, a composição do Conselho de 
Contribuintes reúne juventude e experiência, ga-
rantindo inovação, efi ciência, qualidade e segu-
rança jurídica em suas decisões. São Conselheiros 
Titulares, em ordem alfabética: Alfredo Lopes, 
Berith Santana, Fernando Miguez, Hevelyn Bri-
chi, Iuri Francescutti, Marco Antonio Macedo, 
Rafael Rodrigues e Renato Bravo. São Conselhei-
ros Suplentes: Abel Pinheiro, Andrea Veloso, Ân-
gela Medeiros, Eduardo Gazale, Gabriel Abrantes, 
Maria Nazaré Monteiro e Marcio Breno. São Re-
presentantes da Fazenda: André Brugni, Murilo 
Vasconcelos, Rachel Guedes, Sidney Leonardo e 
Tiago Campos.

O Conselho é presidido por Fernando Miguez 
Bastos da Silva, Auditor Fiscal com 40 anos de ser-
viços prestados à Prefeitura do Rio, dos quais 25 
dedicados ao contencioso administrativo-fi scal. 
O vice-presidente é o Procurador do Município 
Marco Antonio Ferreira Macedo, ex-Procurador-
-Chefe da Procuradoria Tributária. A Secretaria 
do CCM é conduzida por Claudia Bernardo Cor-
rêa Lima, Agente de Fazenda que exerce a função 
há 23 anos de forma ininterrupta.

“O Conselho de Contribuintes do Município 
do Rio de Janeiro seguirá sua missão no sentido de 
assegurar justiça fi scal, equilíbrio e transparência 
na relação entre o Fisco e a sociedade, consolidan-
do-se como um espaço democrático de diálogo, 
garantindo ao contribuinte carioca o direito de 
defesa e colaborando para o fortalecimento da 
cidadania tributária. Temos muito orgulho em 
contar com esta trajetória de credibilidade, respei-
to e compromisso com a sociedade carioca. Que 
os próximos anos tragam avanços e conquistas 
adicionais em prol dos cidadãos contribuintes de 
nosso Município”, afi rma Fernando Miguez.
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Fachin toma posse 
pregando harmonia

Expectativa é de perfil mais discreto no comando do STF

Por Karoline cavalcante

Em uma cerimônia marcada 
por discursos firmes, simbolismo 
e presença maciça de autoridades 
dos Três Poderes, o ministro Ed-
son Fachin tomou posse nesta se-
gunda-feira (29) como presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em um pronunciamento 
equilibrado e de forte densida-
de institucional, o novo chefe da 
mais alta Corte do país sinalizou 
que sua gestão será guiada pelo 
diálogo, pela racionalidade e por 
um compromisso inegociável 
com a Constituição.

“O país precisa de previsi-
bilidade nas relações jurídicas e 
confiança entre os Poderes. O 
Tribunal tem o dever de garan-
tir a ordem constitucional com 
equilíbrio”, afirmou Fachin ao 
assumir o cargo.

A sessão foi aberta pelo agora 
ex-presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso, e contou 
com a execução do Hino Na-
cional pelo Coral Supremo En-
canto, formado por servidores 
e colaboradores do Tribunal. A 
ministra Cármen Lúcia fez o pro-
nunciamento em nome da Corte, 
ressaltando a relevância do mo-
mento. “A alternância nos cargos 
públicos demonstra que todos os 
membros da ordem colaboram 
no exercício da cidadania. A pos-
se de novos dirigentes do STF ga-
nha gravidade diante dos recentes 
acontecimentos no país.”

Discursos
A ministra também fez uma 

defesa veemente da democracia. 
“A ditadura é o pecado mortal da 
política. O ambiente democrático 
é o único que permite florescer em 
liberdade. Atentar contra a demo-
cracia é ir contra a Constituição.”

Durante seu pronunciamen-
to, Cármen enalteceu a trajetória 
de Fachin, destacando sua condu-
ta como magistrado e sua postura 
firme em defesa do Estado Demo-
crático de Direito. “O caminho 
dos encontros humanos está na 
conciliação dos diferentes. Reco-
nheço-o especialmente como um 
homem bom. O ser humano bom 
converte-se em ótimo juiz.”

Ela ainda cumprimentou o 
ministro Alexandre de Moraes, 
que agora assume a vice-presi-
dência da Corte, relembrando 
seu papel central nos julgamentos 
dos atos do dia de 8 de janeiro — 
quando manifestantes invadiram 
e depredaram as sedes dos Três 
Poderes — e na responsabilização 
de integrantes do “Núcleo Cru-
cial” da tentativa de golpe de Esta-
do, coordenada pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, ressaltou 
a firmeza de Fachin na defesa de 
causas fundamentais. “Fachin 
não teme conexões audazes e não 
se nega aos debates. Foi exímio 
defensor da liberdade religiosa, 
dos povos indígenas e afirmou 
sem rodeios: ‘há racismo no 

Brasil’.” Gonet lembrou ainda a 
atuação do novo presidente do 
STF em pautas sensíveis, como 
a imprescritibilidade do crime de 
injúria racial e o combate à perse-
guição de minorias.

Em nome da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), o pre-
sidente José Alberto Simonetti 
exaltou a importância simbólica 
da posse. “Esta sessão representa 
o peso da história e a responsa-
bilidade do futuro. Fachin tem 
todas as qualidades necessárias 
para manter o STF em defesa da 
democracia e do respeito à Cons-
tituição”. Simonetti também criti-
cou sanções internacionais contra 
o Brasil. “Sanções aplicadas por 
países estrangeiros ferem e violam 
a soberania brasileira.”

Fachin
No discurso mais aguardado 

da sessão, Fachin falou em tom 
sereno e firme. “Assumo não um 
poder, mas um dever: respeitar 
a Constituição e aprender limi-
tes. O país precisa de previsibi-
lidade nas relações jurídicas. É 
mandatório respeitar as leis e as 
instituições.” Ele destacou que 
sua gestão será austera no uso dos 
recursos públicos e guiada por 
princípios de direitos humanos, 
transformação digital da Justiça e 
foco em populações vulneráveis. 
“É tempo de realimentar os ele-
mentos fundantes da estrutura 
do Estado de Direito. Defende-
mos um Judiciário que priorize 
a população que sofre qualquer 
tipo de desigualdade.”

Fachin reafirmou seu com-
promisso com a defesa da popu-
lação negra, indígena, mulheres, 
pessoas LGBTQIA+, além da 
proteção à infância, idosos e pes-
soas com deficiência. Também 
mencionou a urgência da luta 
contra a desinformação digital e 
a importância de um Poder Ju-
diciário transparente. “Vivemos 
tempos de novos desafios para a 
institucionalidade. É hora de ou-
vir mais. Grupos vulneráveis não 
podem ser ignorados. Por fim, 
afirmou:”Cabe a nós juízes não 
apenas resolver conflitos, mas 
também construir um ambiente 
estável e previsível. O Poder Judi-
ciário está a serviço da sociedade.”

Autoridades
Estiveram presentes o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin (PSB), os presi-

dentes da Câmara dos deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
e do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), além de ministros 
de Estado como Fernando Had-
dad (Fazenda), Ricardo Lewan-
dowski (Justiça) e Mauro Vieira 
(Relações Exteriores).

Também participaram o ad-
vogado-geral da União, Jorge 
Messias, governadores como o 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite (PSD), a vice-governadora 
do Distrito Federal, Celina Leão 
(PP), o ex-presidente José Sarney 
(MDB) e a presidente da Corte 
Interamericana de Direitos Hu-
manos, Nancy Fernandes. Além 
de ex-membros do STF.

Expectativas
A chegada de Fachin à presi-

dência ocorre em um momento 
de tensões institucionais sensí-
veis. Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, o advogado 
e cientista político Melillo Dinis 
apontou os principais desafios do 
novo presidente da Corte: “Fa-
chin terá de reconstruir pontes 
com o Congresso Nacional, onde 
o ambiente é complexo. Além 
disso, precisará lidar com o desa-
fio de reduzir o grau de exposição 
pública da presidência do STF, já 
que seu estilo discreto contrasta 
com o de seu antecessor.”

Segundo Dinis, outro eixo 
fundamental da nova gestão será 
a retomada de pautas ligadas aos 
direitos humanos e à agenda so-
cioambiental, além do diálogo 
com a sociedade civil — marca re-
gistrada de Fachin desde seus tem-
pos como advogado e professor.

Já o advogado Saulo Gonçal-
ves Santos, especialista em Direito 
Público, destaca o perfil técnico 
e reservado de Fachin como um 
trunfo para a condução institucio-
nal. O especialista lembrou que 
o magistrado é oriundo da advo-
cacia pública estadual e privada, 
sempre com forte vínculo com 
causas sociais e minorias. “Ape-
sar da sua feição marcantemente 
ideológica mais de esquerda, fez 
uma transição para a magistratura 
de uma forma muito transparente 
e tranquila”, afirmou.

Gonçalves mencionou ainda 
os temas sensíveis que estarão sob 
sua condução, como a regulação 
do trabalho por aplicativos, o pro-
jeto da Ferrogrão — que envolve 
áreas ambientalmente protegidas 
no Pará —, além de processos pe-
nais decorrentes dos atos golpistas 
de 8 de janeiro. Como presidente 
do Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ), Fachin também deve lide-
rar o debate sobre o uso da inteli-
gência artificial no Judiciário.

“O que se espera é que faça 
a condução de todas essas situa-
ções, sem elevar as tensões sociais 
da sociedade”, avaliou. “E o fato 
de o ministro Alexandre Moraes 
ser o seu vice-presidente irá acres-
centar e incrementar ainda mais 
a sua gestão, já que poderão con-
juntamente trocar experiências e 
fazer com que os perfis diferentes 
de ambos possa trazer uma gestão 
compartilhada com uma direção 
mais enriquecida no âmbito do 
Poder Judiciário Nacional e do 
Supremo Tribunal Federal”, con-
cluiu o jurista à reportagem.

O advogado criminalista João 
Pedro Drummond, sócio funda-
dor da Drummond e Nogueira 
Advocacia Penal, explicou que 
a presidência do STF segue um 
sistema de rodízio, em que o mi-
nistro mais antigo que ainda não 
ocupou o cargo assume a função. 
O mandato é de dois anos, sem 
possibilidade de recondução. 
Cabe ao presidente definir a pau-
ta de julgamentos do Plenário e 
atuar na mediação entre os mi-
nistros. Ou seja, Moraes assumirá 
no próximo biênio.

Perfil
Para entender a visão de 

mundo que Fachin leva à presi-
dência do STF, é essencial revi-
sitar sua trajetória. Natural de 
Rondinha (RS) e criado no Pa-
raná, Edson Fachin tem uma só-
lida formação jurídica e acadêmi-
ca. Graduou-se em Direito pela 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), onde também se tor-
nou professor titular. Com mes-
trado e doutorado pela PUC-SP, 
e pós-doutorado no Canadá, é 
reconhecido por sua contribui-
ção ao Direito Civil, com ênfase 
na valorização da dignidade hu-
mana nas relações privadas.

Antes de ser nomeado para o 
STF pela então presidente Dil-
ma Rousseff, em 2015, Fachin 
já era uma figura conhecida no 
meio jurídico por sua atuação em 
temas agrários e na defesa de di-
reitos civis. A sabatina no Senado 
que precedeu sua nomeação foi 
longa e tensa, com resistência de 
setores conservadores, o que evi-
denciava sua postura firme em 
questões sociais sensíveis.

No Supremo, consolidou 
um perfil técnico, mas sensível a 
questões estruturais da sociedade 
brasileira. Foi relator de ações de 
grande impacto, como a que reco-
nheceu a homotransfobia como 
forma de racismo, e a que conside-
rou a injúria racial imprescritível. 
Na área dos direitos indígenas, 
teve papel central no julgamento 
que afastou a tese do marco tem-
poral para demarcação de terras.

Como presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
entre fevereiro e agosto de 2022, 
comandou a Corte em um dos 
períodos mais conturbados da 
democracia recente.

Rosinei Coutinho/STF

Maior desafio do novo presidente do Supremo será reconstruir pontes com o Congresso

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula foi uma das várias autoridades presentes à posse
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Visão polarizada acentua 
importância do centro

Pela economia, 
e pelo centro

Debate Percepção

Lula

Parada

Temer

Centrão

Impressiona, porém, a 
radicalidade dos posicio-

namentos dos extremos. 
A quase totalidade dos 
que se posicionam como 
de esquerda acha que a 
condução é correta: 88%. 
É o mesmo percentual 
de 88% entre quem se 
considera de direita que 
acha que está errada. A 
possibilidade, então, de 
reversão, se dá pelo cen-

tro. No caso, 73% dos que 
assim se consideram acha 
a condução errada. O que 
pode vir a ajudar o gover-

no é a percepção de futu-

ro. Nesse caso, o percen-

tual dos que acham que a 
economia está crescendo 
ultrapassou os que pen-

sam que está andando 
para trás: 38% contra 36%. 
Antes, 39% achavam que 
estava andando para trás. 

Para o cientista político 
e presidente do Instituto 
de Pesquisas Sociais Polí-
ticas e Econômicas (Ipes-

pe), Antônio Lavareda, a 
economia será o grande 
norteador do resultado 
das eleições presiden-

ciais do ano que vem. 
Nenhuma surpresa nessa 
constatação. Geralmen-

te, é mesmo a economia, 
como já demonstrara Ja-

mes Carville, assessor de 
Bill Clinton em sua cam-

panha à Presidência dos 
Estados Unidos, quando 
cunhou a famosa frase: 
“É a economia, estúpido!” 
Nos momentos em que 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sofreu com 
queda na popularidade, 
já deve ter sido a econo-

mia, notadamente a infla-

ção dos alimentos. Agora, 
é outra vez a economia. 
Como mostra o Pulso 
Brasil, pesquisa mensal 
do Ipespe. 

“O debate sobre a econo-

mia terá centralidade na 
eleição do próximo ano”, 
considera Lavareda. “Para 
ganhar a eleição, o go-

verno precisará fazer um 
grande esforço para que 
a leitura negativa não se 
consolide antes mesmo 
da campanha”. O centro é 
fundamental.

De um modo geral, houve 
uma melhora na percep-

ção, embora a negativa 
ainda supere a positiva. 
Para 54%, a percepção 
da economia está errada 
(mas houve uma queda 
de quatro pontos com re-

lação à rodada anterior). 
Para 40% está correta 
(melhora de três pontos).

Isso significa a reeleição 
de Lula? Não necessaria-

mente. Mas pode signi-
ficar uma mudança de 
curso. Como não parece 
haver espaço para um 
perdão total ao ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro e 
demais condenados, mo-

ve-se no sentido de ate-

nuar as penas. 

Novamente, 88% dos que 
se consideram de esquer-
da apostam no cresci-
mento. E 70% dos de direi-
ta ao contrário. No centro, 
51% acham que está pa-

rada, 30% que anda para 
trás e 18% que cresce. Para 
Lavareda, para onde se 
mover esse centro é que 
definirá a eleição.

Nesse sentido, é sempre 
bom lembrar que uma 
das pessoas nessa articu-

lação é o ex-presidente 
Michel Temer. E é bom 
lembrar também que é 
ele o padrinho da indi-
cação de Alexandre de 
Moraes, o relator de tudo, 
como ministro do Supre-

mo Tribunal Federal (STF). 

Pragmático como é, o 
grupo político que se de-

nomina Centrão já parece 
ter farejado para onde o 
vento sopra no momento. 
A derrubada unânime no 
Senado da PEC da Blinda-

gem e a troca da anistia 
plena pela “dosimetria” já 
parecem sinais da movi-
mentação.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Valter Campanato/Agência Brasil

Derrubada da Blindagem foi sinal

Percepção da inflação é termômetro

POR RUDOLFO LAGO
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Tarcísio diz que concorrerá 
à reeleição em São Paulo

Por Gabriela Gallo

Com a autorização do mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), visitou o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) em 
sua residência em Brasília, nes-
ta segunda-feira (29). Além de 
Tarcísio, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), filho mais ve-
lho do ex-presidente, também 
esteve presente no encontro.

Bolsonaro, agora já conde-
nado pela Primeira Turma do 
STF, está em prisão domici-
liar após descumprir medidas 
cautelares. Após o encontro, 
Tarcísio e Flávio Bolsonaro 
conversaram rapidamente 
com a imprensa e disseram 
que a oposição se organizará 
melhor para a disputa eleito-
ral de 2026 após a definição 
da anistia para os envolvidos 
nos atos antidemocráticos do 
dia 8 de janeiro de 2023.

Para jornalistas, Flávio Bol-
sonaro destacou que a conversa 
entre Bolsonaro e Tarcísio se 
tratou de “um papo de amigos”.

“[Foi um] bate papo sobre 
amenidades, obviamente fala-
mos sobre política. Da minha 
parte, o recado que eu quero 
dar para todo mundo, para 
que não haja dúvidas, é que, 
independentemente de como 
as coisas vão transcorrer daqui 
para frente. eu, o Tarcísio, nós, 
os partidos de centro-direita, 
vamos estar juntos em 2026 
para recolocar o Brasil nos tri-
lhos a partir de 2027”, reiterou 
Flávio Bolsonaro.

Durante a conversa, o sena-
dor teceu elogios ao amigo do 
pai e aliado que governa o es-
tado de São Paulo. “O Tarcísio 
é um dos principais ativos que 

a centro-direita tem. Ele está 
sempre fortalecido, é uma pes-
soa preparada, governador do 
estado com maior orçamento 
do Brasil. Com certeza, ter Tar-
císio nesse quadro inveja muito 
a extrema-esquerda”.

Questionado pela impren-
sa, Tarcísio confirmou que é 
candidato à releição para gover-
nador de São Paulo. Contudo, 
Flávio Bolsonaro reiterou que 
a oposição discutirá eventuais 
estratégias para a corrida eleito-
ral de 2026 após a definição da 
anistia, ou não.

Anistia
Questionado sobre con-

versas em relação ao projeto 
de anistia aos envolvidos nos 
atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro de 2023, Tarcísio disse 
que não abordou o assunto com 
Bolsonaro. “Por incrível que 
pareça, não conversamos sobre 
isso, mas eu quero dizer que 
eu já coloquei a minha posição 
claramente. Defendo a anistia 
como fator de pacificação, acre-

dito na paz dialogada, acredito 
que é um remédio que foi usado 
em outros momentos da nossa 
história”, reiterou o governador 
de São Paulo.

“Acho que muitas pessoas 
que estão presas não sabiam 
exatamente o que estavam fa-
zendo. Já cumpriram a pena, já 
entenderam que toda a depre-
dação é deplorável, é condená-
vel. O que aconteceu no 8 de 
Janeiro é deplorável, é condena-
do. A gente não pode estimular 
esse tipo de coisa. E não é falar 
de privilegiar eventualmente 
uma reincidência ou uma im-
punidade, não é nada disso. É 
conquistar um caminho para 
paz, eu acho que a sociedade 
merece esse caminho de paz”, 
ele defendeu.

No dia 17, a Câmara dos 
Deputados aprovou a urgência 
do projeto de lei que concedia 
anistia ampla aos envolvidos 
nos atos de 8 de janeiro – tan-
to aqueles que depredaram as 
sedes dos Três Poderes como 
“todos os que participaram de 

manifestações com motivação 
política e/ou eleitoral, ou as 
apoiaram, por quaisquer meios, 
inclusive contribuições, doa-
ções, apoio logístico ou presta-
ção de serviços”.

Após a provação da urgên-
cia, o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB) designou o deputado fe-
deral Paulinho da Força (So-
lidariedade-SP) como relator 
da medida. Ele adiantou que 
conceder uma anistia ampla, 
geral e irrestrita é “impossível”, 
e o texto, que está sendo elabo-
rado, deve reduzir a dosimetria 
das penas dos envolvidos em 8 
de janeiro – o projeto deixou 
de ser nomeado “PL da Anis-
tia” para ser batizado de “PL da 
dosimetria”.

A mudança para a redução 
da dosimetria desagrada a opo-
sição. Flávio Bolsonaro reiterou 
que a redução de penas não 
satisfaz os parlamentares da 
oposição no Congresso. Porém, 
eles irão aguardar o parecer de 
Paulinho da Força.

Após encontro com Bolsonaro, governador revelou seus planos
Reprodução/Instagram

Flávio disse que definição política para 2026 depende da anistia

Por Gabriela Gallo

Após manifestações dos 
presidentes dos Estados Uni-
dos da América (EUA), Do-
nald Trump (Republicano), e 
do Brasil, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), durante a 80ª As-
sembleia Geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), a 
expectativa é que os chefes de 
Estado se manifestem sobre 
uma reunião entre eles ainda 
nesta semana. Nesta segunda-
-feira (29), o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin (PSB), disse 
estar otimista com o encontro 
entre Lula e Trump, especial-
mente para tentar resolver os 
embates resultantes das taxas 
de 50% impostas pelos Estados 
Unidos a produtos brasileiros.

“Com esse bom encon-
tro, como disse o presidente 
Trump, que deu uma química 
entre ele e o presidente Lula, 
eu acho que nós teremos novos 
passos e temos bons argumen-
tos, porque o Brasil não é pro-
blema para os EUA, que tem 
superávit na balança comercial 
com o Brasil”, disse Alckmin 
em entrevista à rádio CBN.

Com a possibilidade de 
uma reunião entre os presiden-
tes do Brasil e EUA, decisões 
sobre a Lei da Reciprocidade 
foram adiadas. Contudo, ain-
da não há uma data definida 
para o encontro. A reportagem 
questionou a Secretaria de Co-
municação da Presidência da 

República, que informou que 
ainda não há uma data prevista 
para o encontro entre os dois 
chefes de Estado.

Expectativas
A possível reunião Lula e 

Donald Trump será o primeiro 
encontro entre os presidentes 
desde o anúncio da taxação de 
50% em produtos brasileiros. 
Nos bastidores, a expectativa é 
que os presidentes optem por 
uma reunião presencial em um 
terceiro país. Considerando a 
agenda internacional dos presi-
dentes, eles poderiam se reunir 
na Itália (em 13 de outubro) ou 
na Malásia (25 de outubro). To-

davia, para acelerar os primei-
ros contatos, o Ministério de 
Relações Exteriores e o governo 
federal articulam a possibilida-
de de uma primeira conversa 
por telefone ou videochamada 
e depois o encontro presencial.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de Relações Inter-
nacionais e diretor do Ibmec 
Brasília Ricardo Caichiolo 
avaliou que, em um eventual 
encontro entre os presiden-
tes, os principais pontos dis-
cutidos “seriam as barreiras 
comerciais, especialmente a 
anunciada taxação de 50% so-
bre produtos brasileiros”.

“A conversa também pode 

abordar a cooperação em temas 
regionais, como segurança e 
estabilidade, além de possíveis 
acordos bilaterais que possam 
amenizar as tensões econômi-
cas”, completou Caichiolo.

Questionado pela reporta-
gem, o professor ainda disse que 
a relação entre os presidentes 
“poderia ser amenizada se am-
bos os lados demonstrarem dis-
posição para negociar e encon-
trar soluções que minimizem o 
impacto das tarifas”. Dentre as 
manifestações, estaria “a busca 
por pontos de convergência, 
como a colaboração em áreas 
estratégicas que interessem a 
ambos os países”.

A reportagem ainda con-
versou com a internacionalista 
e especialista em Comércio 
Internacional na BMJ Consul-
tores Associados Ana Beatriz 
Zanuni que reiterou a impor-
tância do diálogo entre os paí-
ses desde as tarifas de 50%.

“A conversa entre os pre-
sidentes deve marcar, enfim, 
a reabertura do diálogo entre 
os países. Devido a receios da 
diplomacia brasileira com ar-
madilhas políticas de Donald 
Trump, a abordagem do pre-
sidente Lula deve se pautar 
especialmente na importân-
cia das relações comerciais 
entre os países, buscando 
pontos de convergência. Ain-
da que o encontro ocorra, 
não se devem esperar maio-
res anúncios ou perspectivas 
imediatas de acordo entre 
Brasil e EUA”, salientou.

alckmin “otimista” com 
encontro de lula e trump

Ricardo Stuckert/PR

Lula e Trump tiveram rápido encontro na ONU
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Redução geral de penas 
beneficiaria bandidos comuns

Moderados apostam na 
solução de Barroso

Bolsonaro Apoios

Prejudicados

Tese vencedora

Destinos

Torcida

A existência de quatro e 

11 ministros favoráveis à 

mudança diminuiria re-

sistências ao uso deste 

caminho. 

A progressão de regi-

me seria suficiente para 
libertar a grande maioria 

dos condenados, muitos 

presos há mais de dois 

anos. Réus primários e de 

bom comportamento po-

dem migrar do regime fe-

chado para o semiaberto 

depois de cumprirem 1/6 

da pena.

Além da resistência 

da esquerda à concessão 

de benefícios a Bolsonaro 

há o temor de que mu-

danças diminuam o peso 

da punição de golpe de 

Estado e de crimes como 

formação de quadrilha ar-

mada, algo que beneficia-

ria bandidos comuns.

As declarações do minis-

tro Luís Roberto Barro-

so, do Supremo Tribunal 

Federal, sobre uma saída 

para redução de penas de 

condenados por golpis-

mo está sendo vista en-

tre políticos moderados 

como uma alternativa viá-

vel para o fim do impasse.
Em entrevistas con-

cedidas nos últimos dias, 

Barroso — que deixou 

ontem a presidência do 

STF — defendeu o que já 

manifestara em votos, a 

absorção do crime de ten-

tativa violenta de abolição 

do Estado Democrático 

de Direito pelo de tentati-

va de golpe de Estado. O 

primeiro tem pena máxi-

ma de oito anos; o segun-

do, de 12.

Se aplicaria aí a tese de 

que o crime mais grave 

absorve o menos grave, 

assim como o de homicí-

dio em relação ao de ten-

tativa de homicídio.

Uma mudança no Código 

Penal que estabeleces-

se de maneira clara essa 

interpretação permitiria 

uma redução imediata de 

penas. A pena total de Jair 

Bolsonaro cairia seis anos 

e seis meses, período a 

que foi condenado por 

tentativa de abolição do 

Estado de Direito.

Os dois ministros indica-

dos por Bolsonaro —  An-

dré Mendonça e Nunes 

Marques — já demons-

traram ser contra o acú-

mulo de penas pelos dois 

crimes. Luiz Fux, que era a 

favor, mudou de opinião, 

como mostrou no julga-

mento do chamado nú-

cleo crucial do golpe.

A esquerda também vê 

uma vantagem adicional 

na manutenção, pelos 

bolsonaristas, da lógica 

do tudo ou nada. Caso 

inviabilizem a redução 

de penas, eles impedirão 

a liberdade imediata dos 

condenados pelos ata-

ques às sedes de poderes 

no 8 de Janeiro.

No julgamento de Bol-

sonaro e aliados, foi vito-

riosa a tese do ministro 

Alexandre de Moraes, que 

prevê punição para os 

dois crimes. Para ele, os 

réus tentaram a abolição 

do Estado de Direito ain-

da durante o mandato de 

Bolsonaro; já a tentativa 

de golpe ocorreu depois.

A rejeição do benefício 

parcial mostraria, na ava-

liação do PT, que Bolso-

naro está preocupado  

apenas com seu próprio 

destino, e não com o de 

seus correligionários.  

Mesmo uma redução 

grande de penas não 

deve impedir que o ex-

-presidente seja preso. 

As bancadas de esquer-

da, especialmente as do 

PT e do Psol, torcem para 

que o PL, orientado por 

Jair Bolsonaro, continue a 

apostar todas as fichas na 
anistia e a rejeitar qual-

quer negociação. Avaliam 

que, assim, a oposição 

perderia o Centrão e aca-

baria isolada. 

Joedson Alves/Agencia Brasil

Luiz Silveira/STF

Condenados pelo 8 de Janeiro sairiam da prisão

Ministro: um dos crimes não deve ser considerado

POR FERNANDO MOLICA
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Governo vai anunciar 
mudança no vale-alimentação

CVM faz pesquisa e traça 
perfil do investidor brasileiro

CORREIO ECONÔMICO

Imprevistos Continuidade

IFood

Conjunto

Emprego

Taxas

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, 
informou que o governo 
deve anunciar, em outu-
bro, quais serão as mudan-
ças para o Programa de Ali-
mentação do Trabalhador 
(PAT). A intenção é limitar a 
taxa de desconto cobradas 
de bares, restaurantes e su-
permercados nas vendas 
com vale-refeição e vale-a-
limentação. Marinho disse 

que ainda quer esgotar a 
mediação entre as opera-
doras e os representantes 
de bares e restaurantes 
para evitar um ajuizamen-
to.
Inicialmente, o anúncio 
das mudanças deveria ter 
sido feito em maio. Ago-
ra, a expectativa é que o 
anúncio ocorra na próxima 
semana, quando voltar da 
República Dominicana. 

A Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) publi-
cou o relatório da pes-
quisa Perfil e Comporta-
mento dos Investidores 
2024. O objetivo foi traçar 
um panorama completo e 
aprofundar a compreen-
são de quem são os inves-
tidores brasileiros.
O levantamento aponta 
que o objetivo principal 
é a formação de reservas 
para a aposentadoria. O 
planejamento financeiro 

é apontado como priori-
dade para os perfis mo-
derado e conservador e 
segunda opção para o 
perfil arrojado. de inves-
tidor e por se sentirem 
satisfeitos com os servi-
ços. A atuação da CVM no 
mercado de capitais tam-
bém foi apontada como 
p r e d o m i n a n t e m e n t e 
positiva: 55% dos inves-
tidores avaliaram como 
excelente ou boa a per-
formance da autarquia. 

A pesquisa também mos-
trou que 86% dos partici-
pantes afirmaram estar 
preparados para lidar 
com imprevistos finan-
ceiros e identificou um 
aumento na busca por 
rentabilidade (45%), di-
versificação da carteira 
(42%) e interesse por edu-
cação financeira (42%).

O mercado de capitais, 
de forma geral, é avaliado 
de modo positivo. Cerca 
de 86% dos participantes 
declararam que preten-
dem continuar investin-
do, motivados, em gran-
de parte, pela percepção 
de que o mercado ofere-
ce produtos compatíveis 
com seu perfil.

O ministro comentou o 
adiamento de um pacto 
de valorização das condi-
ções de trabalho de en-
tregadores de aplicativo, 
que seria assinado com a 
Ifood. Segundo o minis-
tro, o adiamento ocorreu 
em razão do interesse do 
governo em ampliar o nú-
mero de participantes.

O martelo deve ser ba-
tido em conjunto com o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. “O presi-
dente Lula nos autorizou. 
Está comigo e com o Ha-
ddad, e eu e ele vamos 
tomar essa decisão assim 
que vencermos o cansaço 
na mesa de negociação”, 
disse Marinho. 

O Brasil fechou o mês de 
agosto com saldo positi-
vo de 147.358 empregos 
com carteira assinada. O 
balanço é do Novo Caged 
divulgado nesta segunda 
(29). O ministério informou 
que o resultado de agosto 
decorreu de 2.239.895 ad-
missões e 2.092.537 desli-
gamentos no período.

As taxas de desconto são 
cobradas dos estabeleci-
mentos que aceitam esses 
cartões como forma de 
pagamento. Além da di-
minuição na taxa, o gover-
no também quer reduzir o 
prazo de 30 dias para que 
as empresas repassem os 
valores a bares, restauran-
tes e mercados. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Divulgação

Ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho

Medidas e informações sobre a CVM na palma da mão

POR MARTHA IMENES

O Imposto Sobre Valor 
Agregado (IVA dual) é uma 
simplificação feita pela reforma 
tributária. Os tributos federais, 
estaduais e municipais (ICMS, 
ISS, IPI, PIS e Cofins) passam 
a ser convertidos no Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA), 
formado apenas pela Contri-
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS), tributo federal, e o Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS), estadual e municipal.

De acordo com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
o Cadastro Imobiliário Brasi-
leiro (CIB) pode contribuir, 
inclusive, para a redução de im-
posto cobrado.

“O cadastro federal é justa-
mente para diminuir o impos-
to, não para aumentar, exata-
mente o contrário do que estão 
propagando”, diz Haddad.

O ministro Haddad exem-
plifica: se uma empresa tem 
um condomínio e aluga os 
apartamentos para famílias que 
pagam até R$ 600 de aluguel, 
essas empresas, que hoje pagam 
tributo, vão deixar de pagar.

“A reforma tributária quer 
que a construção civil se volte 
para a produção de moradia 
acessível para os trabalhadores 
brasileiros. Então vai na contra-
mão do que estão divulgando”, 
afirma o ministro da Fazenda.

Imposto simplifica 

a carga tributária

O governo federal explica 
que “o CIB nada mais faz que 
consolidar os milhares de ca-
dastros imobiliários fiscais 
existentes em cada municí-
pio brasileiro e cartórios de 
imóveis, em uma única base 
de dados, permitido a imple-
mentação da redução das alí-
quotas e o cashback para pes-
soas de baixa renda. Ou seja, 
ele foi criado para facilitar a 
vida das pessoas e permitir 
vantagens para o setor e para 
a população de baixa renda”.

Sobre a informação de 
que filhos adultos que mo-
ram com os pais seriam co-
brado, o governo diz que 
“não há nada nesse sentido; 
essa hipótese não existe, é 
fake news sem qualquer fun-
damento ou lógica”.

A reforma tributária não 
aumenta a tributação sobre 
aluguéis. Tanto que o texto 
aprovado pelo Congresso 
estabelece uma redução de 
alíquota de 70% nas loca-
ções, percentual além do 

necessário para manuten-
ção da carga tributária do 
setor.

Além disso, as locações 
de até três imóveis, em valor 
inferior a R$ 240 mil anuais 
(R$ 20 mil mensais), não te-
rão em regra tributação para 
as pessoas físicas.

Somente as operações 
de pessoas físicas com mais 
de três imóveis e em valor 
maior estarão sujeitas ao 
IVA dual, além das pessoas 
jurídicas.

A reforma tributária tam-
bém não tem relação com 
aumento de Imposto sobre 
a Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana (IPTU) e 
Imposto sobre Transmissão 
Causa Mortis e Doações 
(ITCDM), que incide sobre 
heranças.

Esses dois tributos não es-
tão na esfera federal, ou seja, 
estão fora da competência 
do governo federal. O IPTU 
é decidido elas prefeituras; e 
o ITCDM, pelos estados.

CIB consolida cadastros imobiliários

Onda de fake news mira 
pontos da reforma tributária
É falso que novo cadastro vai aumentar imposto de aluguel

Por Martha Imenes

O 14º salário para apo-
sentados e pensionistas, di-
nheiro atrasado a receber do 
INSS  – desde que faça um 
pix simbólico para dar início 
à ação –, ligações com ofertas 
“imperdíveis”, links encami-
nhados por email ou aplica-
tivo de mensagem com oferta 
de brindes, e as fake news que 
circulam pelas redes sociais 
têm o que em comum? São 
informações falsas que vi-
sam dar golpe em pessoas de 
boa-fé. E não se restringem 
a quem é baixa-renda ou de 
baixa escolaridade, todos são 
alvos em potencial.

Agora  circulam nas redes 
sociais conteúdos com desin-
formação sobre cobrança de 
impostos sobre alugueis de 
imóveis e outra diz que filhos 
adultos que moram com os 
pais seriam taxados pela Recei-
ta Federal, que já desmentiu a 
informação. 

As fake news apontam que 
um novo cadastro, conhecido 
como CPF dos imóveis, seria 
uma forma de o governo iden-
tificar quem aluga imóveis 
e usaria a base de dados para 
aumentar impostos.

A reforma tributária, 
promulgada pelo Congresso 
Nacional em dezembro de 
2023, prevê a criação do Ca-
dastro Imobiliário Brasileiro 
(CIB), o chamado CPF dos 
imóveis, que  não gera inter-
ferência sobre os preços dos 
aluguéis, seja para proprietá-
rio ou inquilinos. A função 
do cadastro é um inventá-

rio dos imóveis, alimentado 
com dados dos municípios e 
de cartórios.

“A finalidade do CIB é 
dotar o Brasil de um cadas-
tro imobiliário único, geran-
do segurança jurídica para os 
proprietários, adquirentes e 
vendedores, relacionado às 
operações com imóveis no 
âmbito do Imposto sobre Va-
lor Agregado – IVA dual, a 
partir de 2027 apenas”, infor-
ma a Secretaria de Comunica-
ção da Presidência da Repú-
blica (Secom).

“O IPTU, minha gente, é 
um imposto municipal. Quem 
aumenta, diminui e isenta é o 
prefeito, não tem nada a ver 
com o governo federal”, che-
gou a publicar nas redes o mi-
nistro Haddad.

Valter Campanato/Agência Brasil

Ministro Haddad desmente informações falsas sobre imposto sobre aluguel

Agora é lei: é obrigatória a 
prorrogação do salário-mater-
nidade, por até 120 dias, nos 
casos em que seguradas do 
Instituto Nacional de Seguri-
dade Social (INSS) precisem 
ficar internadas por compli-
cação pós-parto. O projeto 
sancionado é de autoria da 
senadora Damares Alves (Re-
publicanos-DF).

A medida valerá se mãe 
ou bebê precisarem perma-
necer por cuidados médicos 
por mais de 15 dias. A ideia 
é que o prazo passe a vigorar 
a partir do momento da alta 
hospitalar, e a extensão seria 
equivalente ao tempo entre o 
nascimento e a saída da unida-
de de saúde.

Pelas regras atuais da CLT, 
a licença dura 120 dias e a 
mulher tem direito ao salá-
rio-maternidade, cujos custos 
devem ser arcados pela Previ-
dência Social. O afastamento 
da gestante ocorre entre o 28º 
dia que antecede o parto e a 

data de nascimento do bebê.
“Mas tem muita mãe de 

prematuro, por exemplo, que 
fica meses no hospital espe-

rando o bebê receber alta. Aí, 
quando ela finalmente pode 
levar a criança para casa já aca-
bou o direito ao afastamento. 

E esse tempo entre mãe e filho 
é fundamental para fortalecer 
os laços entre eles”, explica a 
senadora.

Entre as situações que 
requerem um tempo espe-
cialmente prolongado de in-
ternação, estão as anomalias 
congênitas, com incidência 
2,5 maior em prematuros, se-
gundo Ministério da Saúde.

O Brasil é o 10º país no 
ranking mundial de nasci-
mentos prematuros. Aqui, 
cerca de 340 mil bebês nas-
cem antes de completar 37 
semanas de idade gestacional, 
todos os anos. 

De acordo com o Obser-
vatório da Prematuridade, ini-
ciativa da Associação Brasilei-
ra de Pais, Familiares, Amigos 
e Cuidadores de Bebês Prema-
turos (ONG Prematuridade), 
29% dos casos de termo pre-
coce levam à internação e 21% 
dos internados são admitidos 
em Unidade de Terapia Inten-
siva Neonatal.

Salário-maternidade será prorrogado 
devido a complicações no parto

Geraldo Magela/Agência Senado

Senadora Damares Alves foi autora do projeto que virou lei



Terça-feira, 30 de Setembro de 2025 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Luto

Sem risco Thiago Silva

De volta

E-PRIX 2025

O São Paulo 

E-Prix 2025 será 

palco da aguar-

dada estreia de 

Felipe Drugovich 

como piloto ofi-

cial da Andretti 

Global, diante da 

torcida brasileira. 

Os fãs têm ape-

nas até as 23h59 

desta terça (30) 

para garantir in-

gressos do primeiro 

lote, com preços iniciais 

de R$149,40. No dia 1º de 

outubro, entra em vigor o 

segundo lote, com valores 

reajustados e disponibili-

dade limitada.

Com mais de 22 mil lu-

gares disponíveis no Sam-

bódromo do Anhembi, o 

E-Prix já registrou forte 

procura desde a abertura 

das vendas, o que levou 

a Fórmula E a ampliar os 

setores de arquibancada. 

Além dos setores B e E, já 

disponíveis, os fãs agora 

podem escolher entre as 

novas opções A, C, D, F, G, 

H e J, que oferecem ângu-

los privilegiados da pista.

Os ingressos estão 

disponíveis em https://

feverup.com/m/410878. 

A partir de 1º de outubro, 

os valores iniciarão em 

R$174,50.

Aos 63 anos, o jornalista, 

apresentador e narrador 

Paulo Soares, o eterno 

“Amigão”, faleceu em São 

Paulo. Ele estava interna-

do no Sírio Libanês há cin-

co meses para tratar de 

problemas na coluna.

A diretoria do Botafogo 

considera o trabalho de Da-

vide Ancelotti como “muito 

bom” e não tem pretensão 

alguma de demitir o téc-

nico, que foi eliminado de 

todos os torneios que dis-

putou em 2025.

O zagueiro Thiago Silva 

deixou o campo aos 40 mi-

nutos do segundo tempo, 

alegando dores na coxa, 

na vitória sobre o Botafogo. 

Por isso, o Fluminense irá 

poupá-lo no jogo contra o 

Sport nesta quarta (1º).

Afastado por três meses 

devido a uma lesão, o vo-

lante chileno Erick Pulgar 

foi reintegrado ao elenco 

do Flamengo e poderá ser 

novidade no jogo contra o 

Cruzeiro, que acontece nes-

ta quinta (2), no Maracanã.

Andretti FE/Divulgação

Drugovich estreará em São Paulo

CORREIO NO MUNDO

Qatar I

Ucrânia Rússia

Qatar II

DEFESA

O vice ministro 

de Relações Ex-

teriores da Coreia 

do Norte, Kim 

Son-gyong, de-

fendeu a posse de 

armas nucleares 

pelo país nesta 

segunda (29), na 

Assembleia-Ge-

ral da ONU, como 

um direito e uma ne-

cessidade para a defesa da 

soberania nacional.

Ele acusou os Estados 

Unidos e o Japão de realiza-

rem treinamentos militares 

“cada vez mais ofensivos e 

violentos”, que chegariam a 

simular o uso de armamen-

to atômico contra um Esta-

do soberano, intensificando 
as tensões dias antes do de-

bate em Nova York.

O diplomata afirmou 
que o mundo não deve se 

sentir aliviado ou comemo-

rar o fato de que não houve 

uma nova guerra mundial 

nos últimos 80 anos, e sim 

reconhecer que a ameaça 

permaneceu constante, 

exigindo medidas apropria-

das que não foram toma-

das. Para ele, o planeta vive 

hoje o período mais tur-

bulento e violento desde a 

Segunda Guerra, com viola-

ções de soberania, guerras 

comerciais que prejudicam 

a economia global e um ce-

nário de instabilidade.

Durante a Assembleia-

-Geral da ONU, o primei-

ro-ministro israelense, 

Binyamin Netanyahu pe-

diu desculpas a Moham-

med bin Abdul Rahman 

Al Thani, primeiro-minis-

tro do Qatar, pelo ataque 

a Doha em 9 de setembro.

Volodimir Zelenski, presi-

dente da Ucrânia, sugeriu 

que os países integran-

tes da OTAN se unissem 

para a formação de um 

“escudo” para a proteção 

do espaço aéreo do bloco 

contra ataques de drones 

realizados pela Rússia.

Na segunda (29), o presi-

dente da Rússia Vladimir 

Putin, promulgou decre-

to que convoca imedia-

tamente 135 mil russos 

para servirem ao exército. 

Segundo as autoridades 

russas isso nada tem a ver 

com a guerra da Ucrânia.

Além disso, ele prometeu 

que outros ataques ao 

país não ocorrerão nova-

mente. Ele reconheceu 

ter violado a soberania 

do Qatar ao lançar mís-

seis para matar supostos 

agentes do Hamas no po-

lêmico ataque a Doha.

Reprodução/ YouTube Nações Unidas

Kim Son-gyong defendeu seu país

EUA e Israel 
chegam a 

acordo

Reforma está mais próxima

Netanyahu concordou com os 
“planos de paz” de Donald Trump

Vasco emite nota esclarecendo a venda do “Potencial Construtivo”

por Julia Chaib e Victor 

Lacombe (Folhapress)

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
afirmou nesta segunda (29) que 
concorda com o plano do presi-
dente dos EUA, Donald Trump, 
para encerrar o conflito entre Is-
rael e Hamas em Gaza.

“Eu acredito que hoje esta-
mos dando um passo critico para 
acabar com a guerra em Gaza e 
preparando o terreno para avan-
çar na paz no Oriente Médio. Eu 
apoio o seu plano para acabar a 
guerra em Gaza”, afirmou Netan-
yahu, ao lado do americano.

A declaração foi dada em en-
trevista à imprensa após reunião 
entre os líderes, na Casa Branca. 
Segundo Trump, se o Hamas 
concordar com a ideia, a guerra 
deverá acabar imediatamente.

Trump disse estar “ouvindo” 
que o Hamas também quer que 
isso seja resolvido. “Se o Hamas 
recusar o acordo... isso é possí-
vel, mas acho que eles aceitarão. 
Caso contrário, Israel terá meu 
total apoio para fazer o que for 
preciso para destruir o Hamas”, 
disse o presidente americano.

Netanyahu reforçou que, se 
o Hamas não apoiar o plano, ele 
eliminará o grupo do jeito dele. 
“Isso pode se dar de um jeito 
fácil ou do jeito difícil”, disse o 
premiê israelense.

Pouco antes da entrevista, a 
Casa Branca divulgou o plano 
de Trump para encerrar o con-
flito, que tem 21 pontos.

Um deles prevê que Trump 
será o chefe do “Conselho da 
Paz”, que incluirá também o 
ex-primeiro-ministro britânico 
Tony Blair, o que foi citado pelo 
presidente dos EUA durante a 
entrevista. Esse órgão será res-
ponsável por supervisionar o fu-
turo governo de Gaza, formado 
por “tecnocratas palestinos”.

O americano afirmou que 
desta vez, os países estão muito 
próximos de chegar à paz.

Na manhã desta segunda 
(29), rumores de que a emis-
são do Termo Definitivo de 
Transferência do Potencial 
Construtivo do Estádio de 
São Januário foi concluída 
surgiram na internet.

Porém, o documento, que 
autorizaria a venda do Poten-
cial Construtivo do Vasco da 
Gama, ainda não foi expedido 
oficialmente pela prefeitura, 
apesar de estar muito próximo 
de acontecer.

Para corrigir as informações 
que vinham sendo espalhadas 
incorretamente, a diretoria do 
Vasco emitiu uma nota oficial 
explicando em que ‘pé’ está o 
processo que viabilizará a refor-
ma do estádio.

Confira nota na 
íntegra:

“Apesar da circulação de in-

formações sobre a emissão do 
Termo Definitivo de Transfe-
rência do Potencial Construti-
vo do Estádio de São Januário, 
o Club de Regatas Vasco da 
Gama esclarece que o docu-
mento ainda não foi oficial-
mente expedido pela Prefeitura 
do Rio de Janeiro.

O que foi publicado recen-
temente no Diário Oficial do 
município são as minutas do 
termo, etapa importante no 
trâmite, mas ainda prelimi-
nar. O clube segue em contato 
com os órgãos responsáveis e 
finaliza o envio de documen-
tos complementares exigidos 

para a conclusão do processo.
A diretoria do Vasco reco-

nhece a expectativa gerada em 
torno do projeto de reforma de 
São Januário e reforça que todas 
as informações oficiais serão di-
vulgadas nos canais institucio-
nais do clube assim que houver 
avanços concretos”, disse a nota 
oficial do Cruzmaltino.

A previsão da diretoria é 
começar as obras já em 2026. 
A venda do “TPC” será fun-
damental porque é espera-
do que gere mais de R$ 500 
milhões ao clube, valor que 
poderá ser utilizado exclu-
sivamente para a reforma da 
Colina Histórica.

O Vasco já tem um pré-a-
cordo de venda com um inte-
ressado, mas segue recebendo 
propostas. A expectativa é que a 
venda seja concluída assim que 
o documento for emitido.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Caso o Hamas recuse, Israel terá apoio dos EUA para atacar

Reforma depende da venda do Potencial Construtivo

O fim de semana na cidade 
de Szombathely, na Hungria, foi 
produtivo para a ginástica artística 
brasileira. A etapa local da World 
Challenge Cup terminou no do-
mingo (28) com cinco medalhas 
para o Brasil. A competição faz 
parte da preparação para o Mun-
dial da modalidade, que será dis-
putado a partir de 19 de outubro, 
na Indonésia.

O melhor resultado do país na 
etapa de Szombathely veio com 
Flávia Saraiva. No domingo, ela 
levou o ouro na trave de equilíbrio 
com a nota 13.800. Também no 
domingo, o Brasil conseguiu uma 

dobradinha de Júlias na prova do 
solo. Júlia Soares somou 12.550 e 
ficou com a prata. Já Júlia Couti-
nho, de apenas 15 anos de idade, 
fez 12.250 e ficou com o bronze.

Fechando o dia, Caio Souza 
conquistou a prata nas barras pa-
ralelas com a nota 14.150. 

Na véspera, Ana Luiza Lima 
levou o bronze nas barras assi-
métricas, abrindo a contagem 
de medalhas do Brasil na Hun-
gria. Foi o primeiro pódio da 
ginasta de 20 anos em compe-
tições internacionais.

Por Igor Santos Carneiro 
(Agência Brasil)

Brasil brilha no World Challenge Cup 
Divulgação/ CBG

Quatro das cinco medalhas foram conquistadas no domingo

“Israel coexistirá com outros 
povos e países na região, da Síria 
ao Líbano à Arábia Saudita. Isso 
é o mais próximo que já chega-
mos da paz, paz de verdade, não 
uma paz de tolo.”

“Esperamos que até mesmo o 
Irã faça parte desse acordo [de reco-
nhecimento diplomático de Israel]. 
Acho que isso é possível. Quere-
mos ter boas relações com o Irã”, 
continuou o presidente americano.

Trump mencionou as mani-
festações organizadas por famí-
lias de reféns em Israel. “Por al-
guma razão, Bibi, eles gostam de 
mim, não sei por quê”, afirmou, 
em relação a cartazes nos atos 
que pedem a intervenção do re-
publicano para encerrar a guerra 
e recuperar os reféns.

O americano disse ainda 
que os ataques de Israel que des-
troem mesquitas e hospitais são 
“uma maneira terrível de lutar”.

Trump ainda criticou a de-
cisão da maioria dos países de 
apoiar a criação do Estado da 
Palestina, ao contrário do que 
defendem os EUA e Israel. Na 
semana passada, dezenas de de-
legações, incluindo a do Brasil, 
deixaram o plenário da Assem-
bleia-Geral das Nações Unidas 
antes do discurso de Netanyahu.

“Netanyahu foi muito claro 
em relação à sua oposição de 
um Estado palestino, e eu res-
peito isso, mas o que o primei-
ro-ministro está fazendo agora 
é muito, muito importante 
para Israel.”

O plano de Trump prevê 
que Gaza seja governada tem-
porariamente por um “comitê 
palestino de transição, tecno-
crático e apolítico”. Esse colegia-
do administraria os serviços na 
região e deve ser formado por 
especialistas internacionais e pa-
lestinos “qualificado”.

O comitê seria supervisiona-
do por um novo órgão chamado 
“Conselho da Paz”, que seria, 
por sua vez, presidido pelo pró-
prio Trump e outros chefes de 
Estado, incluindo o ex-primei-
ro-ministro Tony Blair.

“Esse órgão definirá a estru-
tura e cuidará do financiamen-
to para a reconstrução de Gaza, 
até que a Autoridade Palestina 
conclua seu programa de refor-
mas — conforme proposto em 
diferentes iniciativas, incluindo 
o plano de paz de Trump de 
2020 e a proposta saudita-fran-
cesa — e possa reassumir o con-
trole de Gaza de forma segura 
e eficaz”, diz o plano divulgado 
pela Casa Branca.

O plano de Trump ainda pre-
vê anistiar integrantes do Hamas 
que concordarem com o plano e 
facilitar a saída deles de Gaza.

A proposta prevê que Gaza 
será desmilitarizada e que nin-
guém será forçado a deixar 
a região. “Incentivaremos as 
pessoas a permanecerem e ofe-
receremos a oportunidade de 
construir uma Gaza melhor”, 
diz o plano. Em outros mo-
mentos, Trump chegou a falar 
sobre a saída forçada da popu-
lação de Gaza.

O Fórum das Famílias de 
Reféns e Desaparecidos divul-
gou um comunicado com a ora-
ção Shehecheyanu em resposta 
ao anúncio do presidente dos 
EUA, o que expressa gratidão.

Nesta segunda, durante sua 
fala, Trump voltou a falar da 
falha de seu telepromter duran-
te Assembleia-Geral da ONU. 
“Talvez acabou sendo melhor, 
porque falei do coração”, disse.
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Os dados permitem traçar 
um perfil dos trabalhadores 
atendidos: a maioria é mu-
lher (64%), com idade média 
de 41 anos, e com quadros de 
ansiedade e de depressão. Elas 
passam até três meses afastadas 
do trabalho. Em relação aos 
homens, 170.980 se afastaram 
por ansiedade. A idade média 
também é de 41 anos.

Os especialistas explicam 
que mulheres são a maioria por 
fatores sociais: a sobrecarga de 
trabalho, a menor remunera-
ção, a responsabilidade do cui-
dado familiar e a violência.

“Esse padrão social sobre 
as mulheres gera sobrecarga. 
Ao mesmo tempo, elas têm 
salários menores e são, muitas 
vezes, as responsáveis finan-
ceiras pela casa. Ou seja, ainda 
tem toda essa pressão, que foi 
ampliada com toda a crise na 
pandemia”, disse o psiquiatra 
Arthur Danila, pesquisador 
sobre ansiedade na Universi-
dade de São Paulo (USP).

Segundo o último Censo, as 
mulheres mantêm financeira-
mente 49,1% dos lares brasilei-
ros. Isso significa 35 milhões de 
famílias pelo país. E a maioria 
está na faixa etária a partir de 
40 anos, a mesma idade média 
dos afastamentos.

O racismo é um compli-
cador para os transtornos 
mentais na população negra. 
Dados do Ministério da Saú-
de, apontam que o número de 
suicídios é 45% maior entre 
pessoas pretas e pardas, em 
comparação às brancas.

Produtividade
O Brasil vive uma crise de 

saúde mental com impacto dire-
to na vida de trabalhadores e de 
empresas, é fato. É preciso rea-
dequar o ambiente de trabalho 

sob a ótica dessa nova realidade.
“Se não houver investimen-

to sério em prevenção, vamos 
enfrentar em 10 ou 15 anos 
uma crise dupla: de saúde pú-
blica e de previdência. Uma 

geração inteira pode chegar à 
idade adulta incapacitada para 
o trabalho. Isso significa que-
brar não só vidas, mas também 
a sustentabilidade do sistema 
econômico”, afirma o psicólogo 
Vinícius Dornelles, mestre em 
cognição humana e especialista 
em Terapia Comportamental 
Dialética (DBT, na sigla em in-
glês) — que ensina habilidades 
de regulação emocional, valida-
ção e enfrentamento de crises.

A psicóloga Êdela Nicoletti, 
também especialista em DBT e 
em Transtorno de Estresse Pós-
-Traumático, reforça que a pre-
venção não pode se restringir a 
campanhas simbólicas. “É preciso 
entender que o impacto da saúde 
mental vai além do indivíduo. 
Quando alguém adoece, uma fa-
mília inteira sofre, uma empresa 
perde produtividade, uma comu-
nidade perde força. Setembro 
Amarelo só terá efeito real se trou-
xer a discussão para políticas pú-
blicas e ações consistentes dentro 
das instituições”, alerta.

Os especialistas lembram 
que a resposta passa por fato-
res estruturais: combate à vio-
lência, distribuição de renda, 
acesso universal à saúde e pro-
gramas educativos.

“Não existe falar de suicí-
dio sem falar de desigualdade 
social. A maior parte dos casos 
ocorre em países em desenvol-
vimento e em populações vul-
neráveis. Se continuarmos tra-
tando o tema apenas como tabu 
ou marketing, vamos pagar um 
preço alto em vidas e em econo-
mia”, conclui Dornelles.

Por martha imenes

Hoje, último dia do mês, 
nos despedimos do Setembro 
Amarelo, que vai muito além da 
conscientização sobre transtor-
nos mentais, como depressão, 
por exemplo, que podem levar 
ao suicídio. A data alerta sobre 
a necessidade de adequação do 
serviço público, de empresas, 
do sistema de saúde, famílias 
e da própria Previdência para 
lidar com um drama que há 
muito impacta não só os paren-
tes, mas também  a economia, 
com afastamentos do trabalho 
crescentes, aposentadorias pre-
coces e baixa produtividade. 
O impacto dos afastamentos 
pode ter chegado a quase R$ 3 
bilhões em 2024, segundo da-
dos do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). No ser-
viço público de 2013 a 2023, 
uma média de 250 mil pessoas 
se afastaram por esse motivo, de 
acordo com o Subsistema Inte-
grado de Atenção à Saúde do 
Servidor (Siass). O valor pago 
para esses servidores durante a 
licença não foi divulgado.

Já no setor privado, no ano 
passado, 472.328 pessoas es-
tavam em auxílio-doença por 
transtornos mentais e compor-
tamentais, o maior número nos 
últimos e anos,segundo dados do 
Ministério da Previdência Social. 
O número representa uma alta 
de quase 67% em relação a 2023, 
com 283.471 afastamentos, 
conforme dados do Ministério 
da Previdência. Em 2025 já são 
computadas 271.076 licenças 
médicas até junho.

Principais causas 
No serviço público, as prin-

cipais causas dos afastamentos 
foram a depressão e a ansieda-
de, com 563 e 475 casos, res-
pectivamente. Já transtornos 
mistos de ansiedade e depressão 
levaram a 388 afastamentos, e a 
reação aguda ao estresse resul-
tou em 315.

As condições de trabalho, 
como baixa flexibilidade para 
mudar de equipe, sobrecarga de 
atividades e falta de reposição 
de servidores, têm contribuído 
para o agravamento do sofri-
mento psicológico desses pro-

Provas objetivas do CPNU 2 
serão no próximo domingo

Iniciativa reforça cuidados 
com o funcionalismo

Escopo do programa

Aplicativos oficiais

Cartão impresso

As provas objetivas da 

segunda edição do Con-

curso Público Nacional 

Unificado (CPNU 2) acon-

tecem no próximo do-

mingo (5/10) em todas as 
unidades da Federação. 

A aplicação será realizada 

em 228 cidades. O Minis-

tério da Gestão e da Inova-

ção em Serviços Públicos 

(MGI) reforça algumas das 
principais informações 

previstas em edital, com 

foco em planejamento, 

identificação e acesso aos 
locais de prova, para que a 

organização ao longo da 

semana seja tranquila e 

sem imprevistos. Consul-

te o local de prova com 

antecedência no portal da 

FGV (https://conhecimen-

to.fgv.br/cpnu2 ). Verifique 
endereço, rota e tempo 

de deslocamento.

A quantidade de servido-

res públicos com algum 

transtorno fez com que o 

Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Pú-

blicos (MGI) lançasse um 
Serviço de Suporte Psi-

cossocial.

O programa é voltado 

para servidores, empre-

gados públicos, estagi-

ários e até aposentados 

há menos de seis meses. 
A iniciativa é inédita e 

deve atender tanto ao 

MGI quanto aos órgãos 

que integram o Centro de 

Serviços Compartilhados 
(ColaboraGov), que reúne 
outros 12 ministérios.
O serviço terá vigência de 

24 meses e será um ca-

nal de apoio psicológico 

emergencial, com atendi-

mento imediato e de cur-

ta duração. O público-alvo 

são profissionais que en-

frentam situações de so-

brecarga, estresse, tensão 

no ambiente de trabalho.

Os problemas na vida pes-

soal, bem como outras 

dificuldades emocionais, 
sejam de origem pessoal 

ou profissional também 
estão no escopo do pro-

grama. Entre os serviços 

estão: aconselhamento 
psicológico 24 horas, 7 
dias por semana, por meio 

de uma central telefônica 

gratuita (0800), apoio em 
casos de dependência 

química e o atendimen-

to presencial gratuito em 

Brasília, Rio de Janeiro e 

São Paulo. O serviço foi 

desenvolvido pela Coor-

denação-Geral de Promo-

ção à Saúde e Qualidade 

de Vida da Diretoria de 

Gestão de Pessoas do MGI.

Documentos digitais são 

aceitos apenas quando 

apresentados nos apli-

cativos oficiais com login 
GOV.BR, como e-Título, 

CNH Digital e Carteira de 

Identidade Digital (quan-

do disponível pelo estado 

emissor). Não serão acei-
tos prints, PDFs, fotos ou 

cópias.

Nome social e atendimen-

tos especializados conce-

didos estarão registrados 

no Cartão de Confirma-

ção e serão observados 

nos locais de aplicação.

As provas começam às 

13h (horário de Brasília) e 
têm duração de 5 horas 
(nível superior) ou 3h30 
(nível intermediário).

Embora não seja obriga-

tório, o MGI e a FGV re-

comendam que o cartão 

seja impresso e levado 

no dia da prova, a fim de 
facilitar a organização e a 

localização dos locais de 

aplicação. Chegue cedo: 
os portões serão abertos 

às 11h30 e têm horário rí-
gido de fechamento às 

12h30 (horário de Brasília), 
30 minutos antes do início 

das provas. Ajuste o reló-

gio em cidades com fuso 

horário diferente e plane-

je-se para eventuais alte-

rações no trânsito. Leve 

caneta esferográfica de 
tinta azul ou preta (corpo 
transparente) e o docu-

mento oficial com foto. 

Freepik

Agência Brasil

Concurso público terá provas no dia 5

MGI abre canal para servidores buscarem ajuda

POR MARTHA IMENES

Peso econômico 
invisível da saúde 
mental no serviço 
público e privado
Setembro Amarelo expõe não só uma tragédia 
humana, mas também o impacto na economia

Freepik

Campanha Setembro Amarelo visa conscientizar sobre cuidados com a saúde mental

mulheres são as maiores impactadas
Freepik

Afastamentos do trabalho por problemas mentais sobe

fissionais.
O impacto sobre a vida dos 

servidores é profundo, e os 
afastamentos, muitas vezes, são 
prolongados. Casos de bipola-
ridade e depressão grave resul-
tam em médias de afastamen-
to de 116 e 72 dias, enquanto 
transtornos de ansiedade e rea-
ções agudas ao estresse exigem 
uma pausa de 67 e 58 dias, res-
pectivamente.

Esses números reforçam a 
urgência de cuidar da saúde 
mental no ambiente de traba-
lho, pois o adoecimento dos 
servidores afeta diretamente a 
qualidade do serviço público 
prestado à sociedade.

Auxílio-doença
As doenças de saúde mental 

foram as que mais geraram con-
cessão de benefícios por incapa-

cidade temporária. O burnout, 
por exemplo, não está nessa 
lista por conta da dificuldade 
em fazer o diagnóstico. No ano 
passado, foram 4 mil afasta-
mentos por esse motivo. 

Além disso, os dados re-
presentam afastamentos e não 
trabalhadores, explica o INSS. 
Isso porque uma pessoa pode 
tirar mais de uma licença médi-
ca no mesmo ano.
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Cidade troca experiência 
sobre resiliência urbana

Rio de Janeiro recebe a 1ª 
edição do Viradão Gospel 

CORREIO FLUMINENSE

Locais das atrações

Dia da Pessoa Idosa em São Gonçalo

A Secretaria de Estado 
das Cidades do Rio de Ja-
neiro recebeu, nesta quar-
ta-feira (24), o antropólo-
go colombiano Santiago 
Uribe Rocha, referência 
internacional em resiliên-
cia urbana, inovação so-
cial e desenvolvimento 
territorial. O encontro teve 
como objetivo promover 
a troca de experiências 
entre Medellín - cidade 
que passou de uma das 
mais violentas do mundo 
a exemplo global de ur-
banismo social - e as po-
líticas públicas em anda-
mento no estado do Rio 
de Janeiro.

Reconhecida há quase 
30 anos por um processo 

consistente de transfor-
mação, Medellín também 
inspirou iniciativas no Rio 
de Janeiro. Santiago teve 
participação direta nessa 
trajetória, coordenando a 
Oficina de Resiliência da 
cidade e liderando proje-
tos de reconstrução urba-
na. Sua experiência inclui 
ainda a atuação na África 
do Sul, onde trabalhou ao 
lado do presidente Nelson 
Mandela.

O encontro reforçou 
que, assim como Me-
dellín, o Rio pode avançar 
ao garantir continuidade 
às políticas públicas e va-
lorizar as comunidades 
como protagonistas da 
transformação.

O Rio de Janeiro será pal-
co da 1ª edição do Viradão 
Gospel, que vai promover 
24 horas ininterruptas de 
atividades culturais e mui-
ta música com alguns dos 
maiores artistas gospel se 
apresentando em 15 ati-
vidades espalhadas pelas 
Zona Norte, Oeste, Sul e 
Centro da cidade e o que é 
melhor: tudo isso e muito 
mais de graça.
Com patrocínio da Prefeitu-
ra do Rio de Janeiro e rea-

lizado pelo Instituto Grupo 
Unido por um Mundo Me-
lhor, o Viradão Gospel terá 
início às 22h do dia 3 de 
outubro e se encerra às 22h 
do dia 4 de outubro, trans-
formando o Rio de Janeiro 
em um grande palco de fé, 
união e celebração da vida 
e assim fortalecer a cultura, 
promover a cidade e valo-
res como paz e solidarieda-
de e unir diferentes comu-
nidades em um ambiente 
de alegria e adoração.

As atrações serão realiza-
das na Praça do IAPI, na 
Penha; no Ponto Cine, em 
Guadalupe; no Parque 
Pavuna; no Parque Madu-
reira; no Parque Olímpico 
de Deodoro; na Praia do 
Recreio; no Parque Oeste 
e no Calçadão de Campo 
Grande; no Píer Mauá; na 
Praça do Ó, na Barra da Ti-

juca; na rua Leopoldo Bu-
lhões. em frente à estação 
de Manguinhos; no Está-
dio Olímpico Nilton San-
tos; no Parque Realengo; 
na Praça Saens Peña e na 
Rocinha.
A programação comple-
ta do Viradão Gospel está 
disponível no site: www.

correiodamanha.com.br.

Em comemoração ao Dia 
Internacional da Pessoa 
Idosa, celebrado em 1º de 
outubro, a Secretaria de 
Saúde da Prefeitura de 
São Gonçalo inicia, nesta 
terça-feira (30), uma série 
de atividades voltadas à 
valorização, saúde e in-
tegração da população 
idosa do município. Para 

começar, o Programa 
Municipal de Atenção In-
tegral à Saúde da Pessoa 
Idosa, em parceria com 
o Conselho Municipal de 
Direitos da Pessoa Ido-
sa, realiza atividade de 
orientação e artesanato 
na Clínica Municipal Gon-
çalense do Mutondo nes-
ta terça-feira, às 14h.

Secretaria das Cidades

Divulgação

Santiago Uribe Rocha com o secretário Douglas Ruas

Evento trará mais de 50 atrações religiosas para o Rio

Polícias realizam 
operação contra o 
crime organizado

O Governo do Estado, por 
meio das Polícias Civil e Mi-
litar, em conjunto com o Mi-
nistério Público, realiza nesta 
segunda-feira (29/09) uma 
operação contra o avanço da 
maior facção criminosa do esta-
do em Jacarepaguá, Zona Oes-
te do Rio. Equipes cumprem 
mandados de prisão e de busca 
e apreensão nas comunidades 
da Gardênia Azul e da Cidade 
de Deus. Até o momento, 12 
criminosos foram presos e hou-

ve a apreensão de um fuzil, uma 
pistola e drogas.

“O trabalho das nossas forças 
de segurança é permanente e inte-
grado. Essa operação mostra que 
o Estado não vai recuar diante do 
crime organizado e que estamos 
fortalecendo a proteção da popu-
lação fluminense”, afirma o gover-
nador Cláudio Castro.

O objetivo da ação é desarti-
cular a rede criminosa, prender 
as lideranças, apreender armas, 
drogas e materiais de comuni-

cação, além de retirar de circula-
ção criminosos responsáveis por 
homicídios, ataques a agentes de 
segurança e graves violações à or-
dem pública.

Participam da operação, uni-
dades do Departamento-Geral 
de Polícia Especializada (DGPE), 
Departamento-Geral de Polícia 
da Capital (DGPC), Coorde-
nadoria de Recursos Especiais 
(Core), Subsecretaria de Inteli-
gência da Polícia Civil (Sinte), 
Subsecretaria de Inteligência da 

Ação na comunidade Gardênia Azul, no Rio, 
contou com colaboração do Ministério Público

Divulgação

Ação policial prendeu doze criminosos e apreendeu armas como fuzil e pistola, e drogas

Niterói com consultas veterinárias 
A Prefeitura de Niterói 

abre nesta segunda-feira (29) 
o pré-cadastro para 50 consul-
tas veterinárias gratuitas para 
cães e gatos em outubro. Po-
dem se inscrever beneficiários 
da Moeda Social Arariboia e 
pessoas com renda de até três 
salários mínimos, mesmo que 
não participem do programa 
de economia solidária.

A iniciativa é resultado de 
um convênio entre a Prefeitura 

de Niterói, por meio da Coor-
denadoria Especial de Direi-
tos dos Animais (CEDA), e o 
Hospital Veterinário da Uni-
versidade Federal Fluminense 
(UFF). As consultas incluem 
atendimento clínico geral, 
exames laboratoriais, ultrasso-
nografia e radiografia. Desde 
fevereiro deste ano, mais de 
200 animais da cidade já foram 
atendidos.

O pré-cadastro deve ser 

feito pelo aplicativo Colab 
ou pelo site niteroi.rj.gov/
atendimentopets. Após essa 
etapa, os interessados devem 
comparecer pessoalmente ao 
Centro de Controle Popula-
cional de Animais Domésticos 
(CCPAD), na terça-feira (30), 
no horário agendado online, 
para apresentar a documen-
tação necessária e confirmar a 
consulta. Não é necessário le-
var o animal neste momento.

No CCPAD, os tutores 
deverão apresentar originais e 
cópias dos seguintes documen-
tos: comprovante de residên-
cia em Niterói (datado de, no 
máximo, três meses), carteira 
de identidade, CPF, cartão da 
Moeda Arariboia e contrache-
que ou carteira de trabalho que 
comprove a renda de até três 
salários mínimos. O CCPAD 
fica na Travessa Luís de Matos, 
105, no bairro do Fonseca.

Polícia Militar (SSI), Batalhão 
de Operações Policiais Especiais 
(Bope), 18º BPM, Batalhão de 
Ações com Cães (BAC) e outras 
unidades da PM. A operação con-
ta ainda com o apoio da Polícia 
Civil do Estado do Pará, reforçan-
do o caráter interestadual da ofen-
siva contra a facção criminosa.

As ordens judiciais foram 
concedidas a partir de provas 
colhidas em inquérito policial 
conduzido pela Delegacia de Re-
pressão a Entorpecentes da Capi-
tal (DRE-CAP), a 32ª DP (Ta-
quara) e a 41ª DP (Tanque), em 
atuação conjunta com o Gaeco, 
que revelou a estrutura e o fun-
cionamento de núcleos armados 
na região.

As investigações revelaram 
que os traficantes utilizam violên-
cia armada, expulsam moradores, 
intimidam sistematicamente a 
população local e usam drones 
para monitorar incursões poli-
ciais. Além disso, as células atuan-
tes na Gardênia Azul e Cidade de 
Deus desempenham papel fun-
damental na logística de expan-
são da organização criminosa em 
toda a região.

De acordo com a denúncia, 
o gerente é Glauber Costa de 
Oliveira, conhecido como GL, 
apontado como uma das prin-
cipais lideranças do Comando 
Vermelho na região de Jacarepa-
guá. Mesmo preso desde março 
de 2023, as investigações com-
provaram sua participação ativa 
em grupos de conversa, nos quais 
emitia diversas ordens e orienta-
ções sobre a venda de drogas. O 
GAECO/MPRJ também identi-
ficou 14 soldados do tráfico, entre 
eles três adolescentes. Os demais 
denunciados, segundo a denúncia 
do Ministério Público, atuavam 
na função de monitoramento.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Concurso para gestor de 
segurança municipal

Rio encerra setembro com 
1.546 vagas de emprego

Incentivo para iniciantes

Defesa do profissional da saúde

Programa de estágio da Firjan

Estão abertas as inscri-
ções para o concurso pú-
blico com cinco vagas 
para gestor de segurança 
municipal da Secretaria 
da Casa Civil do Rio. Para 
assumir o cargo é neces-
sário ter nível superior 
completo. Organizado 
pela FGV, o concurso fica 
aberto para inscrições até 
o dia 28 de outubro, às 
16h. A taxa para participar 

custa R$ 300. Os classifi-
cados deverão criar, con-
duzir e revisar a política 
de segurança pública da 
cidade, com salário inicial 
de R$ 19.400. O edital e 
incrição estão disponíveis 
no site FGV Conhecimen-
to. Para mais informações, 
os candidatos podem en-
trar em contato pelo 0800 
2834628 ou concursoges-
torsegurancario@fgv.br.

O Rio encerra o mês de 
setembro com 1.546 va-
gas de emprego disponí-
veis. Desse total, cerca de 
700 são para candidatos 
sem experiência profis-
sional. Entre elas, desta-
cam-se 200 vagas para 
atendente, 104 para ope-
rador de loja e 36 para ins-
trutor de inglês, além de 
duas para engenharia de 
produção. Para quem já 
possui experiência de seis 
meses, há opções como 
auxiliar de carregamen-
to (15 vagas), operador de 

empilhadeira (15), moto-
rista de caminhão baú (15) 
e fiscal de loja (10). A lista 
contempla também pes-
soas com deficiência, com 
destaque para 62 vagas 
de atendente de loja, 50 
para atendente e três para 
operador de produção. 
Quem busca estágio en-
contra chances em peda-
gogia (4), administração 
(1), ciências contábeis (1), 
arquivologia (1) e comuni-
cação (1). O cadastramen-
to deve ser feito no banco 
de talentos da SMTE.

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda dispo-
nibiliza vagas em toda a 
cidade e realiza a triagem 
dos candidatos inscritos 
no site. “A cada semana 
ampliamos o leque de 
oportunidades para os 
trabalhadores cariocas. É 
importante destacar que 
grande parte das vagas 

não exige experiência, 
o que abre espaço para 
quem está começando 
a vida profissional. Nosso 
compromisso é facilitar o 
acesso da população ao 
mercado de trabalho e o 
ambiente de negócios da 
cidade”, disse o secretário 
municipal de Trabalho e 
Renda, Manoel Vieira.

Nesta segunda-feira (29), 
a Alerj reuniu a Comissão 
de Saúde em uma audi-
ência pública para deba-
ter o aumento dos casos 
de violência contra profis-
sionais do setor. A sessão 
contou com deputados, 
sindicalistas e órgãos do 
governo. Nela, foi deter-
minada a criação da Fren-

te Parlamentar em Defesa 
do Trabalhador da Saúde. 
“Nos últimos cinco anos, 
o órgão recebeu mais de 
700 denúncias de violên-
cia contra profissionais de 
enfermagem. Estamos 
sofrendo uma epidemia”, 
disse a deputada Lilian 
Behring (PCdoB), presi-
dente da sessão.

O programa de estágio da 
Firjan segue com inscri-
ções abertas até 6 de ou-
tubro. As vagas possuem 
carga horária de quatro 
horas, para técnicos, e seis 
horas para universitários, 
com contrato de seis me-
ses a dois anos. Os alunos 
selecionados recebem di-
versos benefícios, como 

bolsa-auxílio, alimenta-
ção, transporte, seguro de 
vida e recesso remunera-
do. São mais de 100 vagas 
disponíveis para estudan-
tes das áreas de Comuni-
cação, Desenvolvimento e 
Inovação, Educação, Ges-
tão de Pessoas, Petróleo 
e Gás, Saúde e Segurança 
do Trabalho, entre outras.

Divulgação / Prefeitura do Rio

Roberto Moreyra/Prefeitura do Rio

Salário inicial para gestor de segurança é de R$ 19.400

SMTE quer portas abertas do mercado de trabalho

POR PAULA VIEIRA

Segurança em Copacabana 
reforçada com drones
Operação Verão visa reduzir a criminalidade na saída da praia

Em mais um avanço na 
Operação Verão, a Prefeitura 
do Rio, ampliou o monitora-
mento das praias da Zona Sul. 
Desde o último final de sema-
na, drones já acompanham a 
movimentação de banhistas 
nos horários de pico de saída da 
Praia de Copacabana. A ação 
vai seguir acontecendo duran-
tes os finais de semana. Além de 
organizar o fluxo dos pedestres, 
a medida busca oferecer mais 
segurança e facilitar as rotas de 
retorno para casa.

Como forma de reduzir a 
ocorrência de furtos, arrastões 

e assaltos, a Prefeitura instalou 
143 câmeras na orla da praia. 
Desta maneira, os drones che-
gam para complementar a es-
tratégia de segurança em áreas 
como Avenida Atlântica, Nossa 
Senhora de Copacabana e Prin-
cesa Isabel, que são as vias mais 
utilizadas pelos passageiros no 
acesso à praia.

De acordo com o Centro 
de Operações e Resiliência do 
Rio (COR), “o objetivo é levar 
informações visuais que podem 
ajudar, por exemplo, na decisão 
de remanejamento de efetivos 
pelo bairro”.

A movimentação nos pon-
tos de ônibus também passará 
a ser analisada mais de perto 
pelos órgãos de segurança pú-
blica. A Secretaria Municipal 
de Transportes terá um mapa 
para vai fornecer informações 
do GPS dos veículos ao COR. 
Desta maneira, os especialistas 
do Centro de Operações pode-
rão monitorar em tempo real 
o deslocamento dos coletivos 
mais utilizados em Copacabana 
nas saídas das praias.

Na tarde do último domin-
go (21), diversos roubos em 
Copacabana foram registrados 

e publicados nas redes sociais. 
Um deles ocorreu na linha 426, 
que faz o trajeto entre o bair-
ro da Usina, na Zona Norte, e 
Jardim de Alah, na Zona Sul 
da capital carioca. A guarda 
municipal chegou a averiguar o 
veículo, mas os suspeitos esca-
param correndo.

Outras linhas que sofreram 
ações de vândalos foram a 433, 
que realiza o trajeto entre Vila 
Isabel e Copacabana, e a 474, 
já conhecida por invasões, as-
saltos e depredação, com traje-
to entre o Jacaré e o bairro da 
Zona Sul Carioca.

GM Rio

Além do monitoramento com agentes, a GM pode usar imagens de câmeras  e drones

TRe muda locais 
de votação
Justiça eleitoral do Rio quer reduzir 
interferência do crime em 2026

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) 
iniciou as articulações para 
colocar em prática sua nova 
estratégia de segurança para 
as eleições de 2026. Na última 
semana, o vice-presidente e cor-
regedor regional eleitoral, o de-
sembargador Claudio de Mello 
Tavares, reuniu representantes 
da elite dos setores de inteli-
gência das forças de segurança 
com atuação no estado, além 
de membros do Ministério Pú-
blico do Rio e da Procuradoria 
Regional Federal.

O encontro aconteceu no 
Palácio da Democracia, no 
Centro. A união dos represen-
tantes marca a integração entre 
os órgãos, visando garantir elei-
ções tranquilas, seguras e livres 
de interferência e da influência 
do crime organizado.

A transferência de seções 
eleitorais situadas em áreas 
controladas por criminosos 
foi um dos principais pontos 
discutidos. A medida busca 
aumentar a segurança do elei-
torado, evitando pressões ou 
intimidações do tráfico ou da 
milícia, como já registrado em 
anos anteriores. O planejamen-

to incluirá a atualização do 
mapeamento realizado para as 
eleições municipais de 2024, 
além de concluir as alterações 
que permaneceram pendentes.

A segunda fase determina a 
criação de mecanismos de coo-
peração para ampliar o acesso 
da Justiça Eleitoral a informa-
ções sobre candidatos. Desta 
forma, o órgão poderia agilizar 
o impedimento do registro de 
candidaturas de pessoas asso-
ciadas ao crime organizado. O 
objetivo é evitar a infiltração de 
criminosos no poder político.

“Temos eleitores que votam 
com medo, tamanha a influên-
cia e o poder dos criminosos 
em algumas áreas do Rio (...). 
Trabalharemos para modificar 
os locais de votação que en-
frentam essa realidade, com a 
orientação de que o eleitor não 
vote a mais que 1,5 quilômetro 
de sua residência. E também 
precisamos impedir que pes-
soas associadas a essas práticas 
entrem para a política”, conclui 
o magistrado.

Novas reuniões estão pre-
vistas para os próximos meses, 
para acompanhar o avanço das 
medidas planejadas.

Antonio Augusto/Ascom/TSE

TRE-RJ quer diminuir a influência de criminosos em zonas 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

*PROCESSO ELETRÔNICO DE DISPENSA - PED N. º 37733

CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL

A Comissão Permanente de Contratação da Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, vem por meio deste 
tornar público que realizará a Dispensa Eletrônica com disputa, com 
critério de julgamento MENOR PREÇO, com base no disposto no art. 
75, inciso VIII, da Lei Federal n.º 14.133/2021 e demais legislações 
aplicáveis, na seguinte forma:

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE OBRA EMERGENCIAL PARA ESTABILIZAÇÃO 
DE TALUDES NA RUA URUGUAI NO BAIRRO QUINTANDINHA 
MUNICIPIO DE PETROPOLIS - RJ.
O procedimento será realizado no Sistema Integrado de Gestão e 
Aquisições - SIGA (https://www.compras.rj.gov.br/).
DATA DA SESSÃO: 03/10/2025
HORÁRIO DA FASE DE LANCES: 10h00 - 14h00
VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: 36.579.633,05 (trinta e seis 
milhões, quinhentos e setenta e nove mil, seiscentos e trinta e três reais 
e cinco centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/001337/2025.

Todas as Peças Técnicas e seus Anexos para conhecimento e 
formulação de proposta de preços, encontram-se disponibilizadas 
no Sistema Integrado de Gestão e Aquisições - SIGA, Portal da 
Transparência da SEIOP no endereço eletrônico https://www.rj.gov.
br/seiop/node/225, Portal Nacional de Compras Públicas - PNCP ou 
através de consulta pública ao processo SEI-330001/001337/2025.
As empresas interessadas em participar deverão se cadastrar e/ou 
manter atualizado o seu cadastro no Sistema Integrado de Gestão e 
Aquisições - SIGA.

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
licitacao@obras.rj.gov.br.

*Republicado por incorreção no Jornal “Correio da Manhã - 
página 9 do dia 26/09/2025.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL
A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: CONTRATAÇÃO REGULAR DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS PARA ANÁLISE LABORATORIAL COM 
FORNECIMENTO DE INSUMOS E REAGENTES
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 158/2025 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 15/10/2025 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/10/2025 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 36733
PROCESSO: SEI-080002/019448/2024 

ORÇAMENTO: R$ 1.210.868,20 (um milhão, duzentos e dez mil, 
oitocentos e sessenta e oito reais e vinte centavos).

Lote I: R$ 651.242,40 (seiscentos e cinquenta e um mil, duzentos 
e quarenta e dois reais e quarenta centavos);

Lote II: R$ 559.625,80 (quinhentos e cinquenta e nove mil, 
seiscentos e vinte e cinco reais e oitenta centavos).

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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Seminário sobre Educação 
Antirracista em Nilópolis
Secretaria de Educação vai oferecer conteúdo às escolas particulares

Na última semana, represen-
tantes de escolas particulares de 
Nilópolis participaram de um 
seminário sobre ‘A Educação 
no Enfrentamento ao Racismo 
Institucional’ no auditório do 
Hospital Juscelino Kubitschek. 
O evento foi promovido pelo 
Conselho Municipal de Pro-
moção da Igualdade Racial e a 
Superintendência Municipal da 
Igualdade Racial, vinculada à Se-
cretaria Municipal de Cidadania 
e Direitos Humanos da Prefei-
tura de Nilópolis, em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Educação.

A secretária de Educação 
de Nilópolis, Flávia Rocha, es-
teve no evento e disse que irá 
disponibilizar aos professores 
da rede particular conteúdos 
pedagógicos já oferecidos aos 
profissionais da rede municipal 
que trabalham com educação 
infantil, e visam combater o ra-
cismo nas escolas e na sociedade. 
O material valoriza a cultura e a 
história do povo africano e afro-
-brasileiro, e pretende formar 
cidadãos críticos e conscientes 
para a construção de um mundo 
mais justo.

Inez Simpliciano, superin-
tendente dos conselhos mu-
nicipais, informou que todos 
os participantes receberão por 
e-mail um material pedagógico 

em PDF e ainda um certificado 
com a carga horária. 

“Tivemos duas palestran-
tes: a advogada da OAB Niló-
polis Jaciara Damasceno, que 
é integrante do Conselho da 
Igualdade Racial, e falou sobre 
a legislação antirracista e a tam-
bém conselheira e professora da 
rede municipal e autora de li-
vros, Denise Cruz”, afirmou ela.

Denise Cruz leu um dos vá-
rios livros que já escreveu com 
essa temática e arrumou as bone-
cas negras, de vários tamanhos e 
com diversas roupas, na frente do 

palco do auditório. A contação 
de histórias torna as aulas muito 
mais atrativas para as crianças até 
cinco anos que frequentam as 
creches ou as pré-escolas.

“Encontros como esse, com a 
disponibilidade de aprendizado, 
abre várias janelas para entrar-
mos em ação.  O compromisso 
da secretária de Educação, pro-
fessora Flávia, de levar a quali-
ficação da educação antirracista 
para as escolas particulares, falar 
de direitos, permite a conquista 
da igualdade para todos”, salien-
tou   a superintendente munici-

pal da Igualdade Racial, Rosime-
ri Cunha, também presidente do 
Conselho da Igualdade Racial.

A ideia de reunir os repre-
sentantes das escolas particu-
lares para discutir esse tema 
surgiu depois de uma reunião 
realizada no Centro Educacio-
nal Tabernáculo de Davi. 

“Estivemos lá e percebemos 
o interesse dos profissionais de 
educação por literatura e brin-
quedos afro referenciados”, 
observou Inez Simpliciano, ao 
lado da diretora-geral do colé-
gio, Talita Paula.

PMN

Professora e escritora Denise Cruz leu um dos vários livros que já escreveu com a temática

Ministro anuncia repasse de R$ 100 
milhões para a saúde de Nova iguaçu

A saúde pública de Nova 
Iguaçu vai receber um reforço 
histórico: mais de R$ 100 mi-
lhões por ano — média de R$ 8,3 
milhões por mês — a partir de 
2026. O anúncio foi feito no sá-
bado (27) pelo ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, durante 
visita ao Hospital Geral de Nova 
Iguaçu (HGNI), referência para 
toda a Baixada Fluminense. O 
município também contará com 
aumento no valor repassado pelo 
Governo do Estado.

O novo aporte, articulado 
pelo prefeito Dudu Reina junto 
aos governos federal e estadual, 
garante cerca de R$ 17 milhões 
adicionais por mês para custear 

serviços de média e alta com-
plexidade. Com isso, o orça-
mento municipal para essa área 
sobe de R$ 30 milhões para R$ 
47 milhões mensais. Do valor 
extra, R$ 8,3 milhões virão 
da União e R$ 8,6 milhões do 
Estado. Até o fim deste ano, o 
governo federal fará ainda um 
aporte emergencial de R$ 4 mi-
lhões mensais ao município.

O prefeito Dudu Reina res-
saltou que o investimento che-
ga em um momento decisivo.

“O Hospital da Posse aten-
de uma região com cerca de 4 
milhões de habitantes e é uma 
das poucas emergências da Bai-
xada Fluminense. Esse aporte 

é fundamental para manter e 
aprimorar os serviços, permi-
tindo que possamos atender 
mais pessoas com ainda mais 
qualidade”, afirmou.

Durante o encontro, o mi-
nistro Alexandre Padilha desta-
cou a relevância do HGNI para 
o sistema de saúde fluminense.

“É um dos hospitais mais 
importantes do Rio de Janei-
ro e referência em todo o país. 
Esse investimento, fruto da 
união de esforços entre os go-
vernos federal e estadual, vai 
apoiar a prefeitura não apenas 
na manutenção do hospital, 
mas também na ampliação e no 
fortalecimento de toda a rede 

municipal de saúde”, declarou.
O reforço financeiro permi-

tirá melhorias no HGNI, no 
Hospital Iguassú Maternidade 
Mariana Bulhões, nas cinco 
UPAs municipais, nas nove 
policlínicas e no Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU), com ampliação 
das especialidades oferecidas, 
aumento do número de proce-
dimentos e mais qualidade no 
atendimento à população.

Após a agenda no HGNI, o 
prefeito e o ministro visitaram 
as obras do futuro Instituto 
Estadual de Oncologia da Bai-
xada Fluminense e do Rio Ima-
gem Baixada.

Hospital infantil ismélia da Silveira 
celebra sucesso da Classe Hospitalar

No Hospital Infantil Ismélia 
da Silveira (HIIS), em Duque de 
Caxias, a educação e o cuidado 
caminham lado a lado. A unida-
de conta com a Classe Hospitalar, 
um espaço pedagógico realizado 
na Brinquedoteca do hospital, 
que possibilita às crianças inter-
nadas, quando liberadas pelos 
médicos, participar de atividades 
lúdicas e educativas durante o pe-
ríodo de tratamento. A iniciativa 
é uma parceria entre as secretarias 
de Saúde e de Educação.

A professora Viviane Souza 
de Oliveira, que atua no projeto 
há 16 anos, busca oferecer muito 
mais que aulas, mas um espaço de 
acolhimento, escuta e estímulo 
ao direito de ser criança, mesmo 
em meio à rotina hospitalar. 

“O atendimento da criança 
aqui na Classe Hospitalar não é só 
sobre estudar, mas entender que a 
criança teve uma ruptura com o 
mundo lá fora, nesse período de 
internação. Então, é trazer acolhi-
mento para essa criança, trabalhar 
o emocional, unindo o lúdico 
com o aprendizado, garantindo 
o direito de ser criança”, explica a 
professora Viviane.

Entre jogos, desenhos, lei-

turas e conversas, as atividades 
contribuem para reduzir a an-
siedade e o estresse das crianças 
internadas, aproximando-as da 
vida escolar e fortalecendo sua 
autoestima. Para Priscila Mar-
ques de Oliveira, 42 anos, mãe 
do paciente Calebe Hugo, de 11 
anos, a Classe Hospitalar tem 
sido essencial na recuperação 
emocional do filho. 

“A Classe Hospital é uma dis-
tração pro meu filho, ajuda ele a 

ficar mais calmo. Às vezes ele fica 
triste por estar internado, longe 
dos irmãos, sente falta dos ami-
gos, da escola, das tarefas do dia a 
dia. Então, quando ele vem pra cá 
ele brinca, desenha, se distrai, se 
anima mais um pouco e isso faz 
toda diferença”, conta Priscila.

A Classe Hospitalar do HIIS 
mostra que, mesmo em meio a 
desafios de saúde, a educação e o 
lúdico são aliados poderosos para 
que crianças e adolescentes man-

tenham viva a alegria, o aprendi-
zado e a esperança. Para pequeno 
Calebe, o espaço ajuda no seu 
bem-estar durante o tratamento. 

“Eu já estou aqui há 16 dias. 
Eu fico triste de estar no hospi-
tal, mas quando eu venho pra 
cá fico mais calmo, a professora 
me aconselha, a gente conversa. 
Eu me sinto melhor aqui porque 
eu brinco, vejo desenho, consi-
go sair do hospital estando aqui 
dentro”, compartilha o menino.

PMDC

Espaço pedagógico ajuda na educação e lazer das crianças internadas no hospital

CORREIO DA BAIXADA

Japeri vacina mais de 9 mil 
cães e gatos contra a raiva

Magé homenageia o General 
Ricardo Rodrigues Canhanci

Celebrando a parceria com a IMBEL

Responsabilidade coletiva

Meta vacinal para 2025

A cidade de Japeri mostrou, 

mais uma vez, que cuidar 

dos animais é um gesto de 

amor coletivo. No sábado, 

(27), a Prefeitura promoveu 

a grande Campanha de 

Vacinação de Pets e 9.115 

animais foram imunizados 

contra a raiva, sendo 6.933 

cães e 2.182 gatos, nos 22 

pontos de vacinação espa-

lhados pelo município.

A iniciativa, organizada pela 

Secretaria Municipal de 

Saúde (Semus) mobilizou 

120 profissionais e contou 
com o apoio da população, 

que compareceu em peso 

levando seus companhei-

ros de quatro patas para 

receber a dose que pro-

tege contra a raiva,  uma 

doença grave, transmitida 

por mordidas, lambidas e 

arranhões de animais in-

fectados.

A Câmara Municipal de 

Magé foi palco da entrega 

do Título de Cidadão Ma-

geense ao General Ricardo 

Rodrigues Canhanci, dire-

tor-presidente da Indústria 

de Material Bélico do Brasil 

(IMBEL), em homenagem 

à sua contribuição signifi-

cativa para o município.

“Há três anos iniciei minha 

trajetória na IMBEL e, des-

de então, construímos uma 

parceria sólida com o mu-

nicípio, sempre em prol do 

desenvolvimento de Magé 

e da valorização da história 

presente na nossa fábrica. 

Tenho um orgulho imen-

so de todas as conquistas 

que alcançamos até aqui, 

e me sinto honrado por 

contribuir com projetos 

que incentivam o esporte e 

promovem mais qualidade 

de vida para a população. 

A integração entre a IM-

BEL e a gestão municipal é 

exemplar, e quem mais se 

beneficia com isso é a cida-

de de Magé”, afirmou o di-
retor-presidente da IMBEL, 

General Ricardo Rodrigues 

Canhanci.

A honraria celebra a sólida 

parceria entre a Prefeitura 

de Magé e a IMBEL, que 

tem gerado importantes 

frutos para a população 

mageense. “Estamos mui-

to felizes com essa parceria 

e também profundamente 

honrados com essa moção. 

Entre as conquistas mais 

significativas dessa união, 

estão a reforma completa 

da Vila Olímpica, no Grê-

mio Estrela, e a cessão do 

terreno que tornou pos-

sível a construção do La-

marca. São realizações que 

refletem o compromisso 
conjunto com o esporte, o 

bem-estar e o futuro da ci-

dade de Magé”, disse a vice-

-prefeita, Jamille Cozzolino.

A subsecretária de Vigi-

lância em Saúde, Renata 

Lameira, celebrou o enga-

jamento da população e 

destacou o papel dos pets 

na vida dos japerienses.

“Foi um alcance muito sa-

tisfatório, principalmente 

em uma cidade como a 

nossa, onde os pets são 

verdadeiros companhei-

ros de crianças e idosos. 

Esse cuidado vai muito 

além da saúde animal, ele 

protege também toda a 

família e reforça os laços 

de afeto que esses animais 

representam nos lares de 

Japeri”, explicou a gestora. 

A vacinação dos pets é 

uma responsabilidade co-

letiva de saúde.

Para garantir a seguran-

ça, os tutores seguiram 

as orientações da equipe 

técnica e levaram cães 

com coleiras e focinheiras, 

quando necessário, e ga-

tos em caixas apropriadas 

de transporte. A vacina, 

que é recomendada para 

animais a partir de três 

meses de idade, faz par-

te do calendário anual de 

imunização no Estado.

A campanha deste ano 

também conta com ações 

itinerantes. A vacinação 

continuará acontecendo 

em diversos bairros até 

dezembro, garantindo a 

cobertura vacinal de todo 

o município. A meta é va-

cinar 18 mil animais. 

PMJ

Rômulo Barbosa

Pontos de vacinação tiveram grande adesão popular

Presidente da IMBEL recebeu título de Cidadão Mageense

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por Gabriel rattes

A pesquisa divulgada pela 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Firjan) 
confirmou Petrópolis como a 
cidade mais autônoma do Bra-
sil em 2024. O município al-
cançou nota máxima (1.0000) 
no índice, ficando em 1º lugar 
no ranking nacional e estadual. 
Na região de cobertura do jor-
nal Correio Petropolitano, essa 
posição já vinha sendo disputa-
da nos últimos anos com Mi-
guel Pereira, que havia ocupado 
o topo em 2021 e 2023.

A autonomia fiscal mede a 
capacidade da cidade de se manter 
com recursos próprios, sem de-
pender excessivamente de transfe-
rências estaduais ou federais.

Comparação com anos 
anteriores
2021: Petrópolis já figurava 
entre as líderes, dividindo a 
primeira posição com Miguel 
Pereira e Paty do Alferes.
2022: caiu para a 43ª posição no 
estado, mas se manteve bem co-
locada nacionalmente (1.869ª).
2023: recuperou a força, empa-
tando novamente no topo com 
Miguel Pereira.
2024: repetiu o desempenho 
máximo.

Região Serrana
Outros municípios da Re-

gião Serrana não repetiram o 
bom desempenho da Cida-
de Imperial. Teresópolis, por 
exemplo, que em 2023 ocu-
pava a 31ª posição no estado, 
caiu para a 61ª em 2024, com 
índice de apenas 0.5010.

Nova Friburgo também 
apresentou recuo: saiu da 
66ª posição estadual em 
2023 (0.3611) para a 67ª 
em 2024 (0.4062).

Petrópolis lidera índice de 
autonomia fiscal em 2024

Thiago Alvarez/CM

Petrópolis alcançou nota máxima no índice, e assumiu a primeira colocação no ranking

Dívida Consolidada de Petrópolis 
atinge R$ 797,8 milhões da receita
Dados foram apresentados durante audiência pública realizada 
nesta segunda-feira (29), na Câmara Municipal

Por Gabriel rattes

A dívida pública de Petró-
polis voltou a chamar atenção 
na apresentação do 2º Qua-
drimestre Fiscal de 2025. O 
relatório divulgado pela Prefei-
tura, nesta segunda-feira (29), 
aponta que a dívida consolida-
da chegou a R$ 797,8 milhões, 
enquanto a dívida consolidada 
líquida atingiu R$ 505,9 mi-
lhões. Os valores correspon-
dem a 49,72% e 31,53% da Re-
ceita Corrente Líquida (RCL) 
do município, respectivamente.

Estrutura da dívida
O total da dívida consolidada 

é composto por diferentes tipos 
de compromissos financeiros:
- Dívida Mobiliária: 
R$ 588,9 milhões
- Dívida Contratual: R$ 111,4 
milhões (desse valor, todo ele refe-
rente à dívida contratual interna, 
nenhum valor referente à externa)
- Parcelamentos e Renegociações 
de Dívidas: R$ 208,8 milhões
- Precatórios posteriores a 2000: 
R$ 477,5 milhões

Além disso, o município 
ainda convive com um repas-
se ao Instituto de Previdência 
e Assistência Social do Ser-
vidor Público de Petrópolis 
(Inpas), no valor de R$ 40,9 
milhões, que não entra no 
cálculo da dívida consolida-
da líquida, mas permanece 
como obrigação.

Receita:  
crescimento tímido

A arrecadação municipal 
somou mais de R$ 1,182 bilhão 
até agosto de 2025, abaixo do 
resultado do mesmo período de 
2024 (R$ 1,264 bilhão).

Entre as principais 
fontes de receita estão:
- IPTU (Imposto Predial e Terri-
torial Urbano): R$ 122,2 milhões
- ISS (Imposto sobre Serviços): 
R$ 117,2 milhões
- IRRF (Imposto da União): 
R$ 38,6 milhões
-Taxa de Iluminação Pública: 
R$ 24,5 milhões
- ITBI (Imposto sobre Trans-
missão de Bens Imóveis): 
R$ 18,1 milhões
Do lado das transferências, os re-
passes da União e do Estado con-
tinuam fundamentais:
- Fundeb (Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação): 
R$ 164,8 milhões
- SUS – Atenção Básica, Mé-
dia e Alta Complexidade: 
R$ 281,8 milhões
- FPM (Fundo de Participação 
dos Municípios): R$ 93,3 milhões

Despesas: saúde e 
educação lideram

O total de despesas empe-
nhadas até o segundo quadri-
mestre foi de R$ 1,368 bilhão, 
com R$ 1,092 bilhão já liquida-
dos e R$ 991 milhões pagos.

As maiores despesas empe-
nhadas foram:
- Saúde: R$ 456,2 milhões 
(R$ 345,2 milhões já pagos)
- Educação: R$ 419,5 milhões 
(R$ 305,1 milhões já pagos)
- Encargos Especiais: R$ 147,6 
milhões (R$ 130,4 milhões já 
pagos)
- Administração: R$ 105,3 mi-
lhões (R$ 49,5 milhões já pagos)

Despesas  
Executadas

O comparativo das despe-
sas por grupo de natureza da 
despesa (GND) mostra que a 
maior parte dos gastos conti-
nua concentrada em despesas 

correntes, principalmente com 
pessoal, encargos sociais e cus-
teio da máquina pública.
Despesas Correntes: 
R$ 1,07 bilhão em 2025
- Pessoal e encargos sociais: 
R$ 488,6 milhões
- Juros e encargos da dívida: R$ 
11,5 milhões
- Outras despesas correntes: R$ 
570,2 milhões

Despesas de Capital: 
R$ 22 milhões
- Investimentos: R$ 5,1 milhões
-Amortização da dívida: R$ 16,8 
milhões

Na comparação com 2024, 
houve queda significativa nos 
investimentos, que passaram 
de R$ 16,9 milhões para apenas 
R$ 5,1 milhões em 2025. Esse 
encolhimento reforça o impac-
to do alto endividamento sobre 
a capacidade de investimento 
da cidade.

TV Câmara

A arrecadação municipal somou mais de R$ 1,182 bilhão até agosto de 2025

PETROPOLITANAS

Catedral Metodista de 
Petrópolis realizará ação social 

Polo Cederj será inaugurado 
nesta terça-feira (30)

Formalização dos bairros

Balcão de empregos 

Micro e pequena empresa

A Catedral Metodista de Pe-
trópolis realiza, no dia 4 de 
outubro, uma ação social 
especial, dando início às co-
memorações dos 508 anos 
da Reforma Protestante e 
de seu aniversário. Durante 
o evento, serão oferecidas 
orientações de saúde, jurí-
dicas, contábil, psicológicas 
e sobre benefícios sociais. 
Haverá também atividades 
voltadas para crianças. Em 

parceria com a Ótica Diniz, 
a ação contará com exa-
mes de vista gratuitos, me-
diante agendamento pré-
vio. O evento deste sábado 
será realizado das 9h às 14h, 
na Rua Marechal Deodoro, 
80. No dia 31 de outubro, 
um culto solene marcará a 
celebração da Reforma, e 
em novembro a igreja vai 
comemorar 130 anos de 
história em Petrópolis.

A Fundação Cecierj 
inaugura, nesta terça-
-feira (30), às 15h, as no-
vas instalações do Polo 
Cederj, no município de 
Petrópolis. A unidade faz 
parte do Consórcio Ce-
derj, administrado pela 
fundação, vinculada da 
Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e 
Inovação. O evento con-
tará com a presença do 
secretário Anderson Mo-
raes, e do presidente do 

Cecierj, Ricardo Piquet. 
As melhorias, que in-
cluem a parte hidráuli-
ca, elétrica, banheiros e 
instalação de ar-condi-
cionado, tiveram como 
objetivo promover mais 
segurança, conforto e 
bem-estar aos alunos e 
funcionários. A entrega 
da reforma será marcada 
por outra celebração: a 
oferta da licenciatura em 
Química no Vestibular 
Cederj 2026.1.

A penúltima audiência 
pública para debater a 
proposta de formaliza-
ção dos bairros de Petró-
polis vai acontecer nesta 
terça-feira (30). O encon-
tro será o quarto dentro 
da consulta pública pro-
movida pelo Conselho de 
Revisão do Plano Diretor 
(CRPD). O foco dessa vez 

é o distrito de Cascati-
nha.  A reunião virtual 
começa às 18h e, para 
participar, basta acessar 
as videochamadas pelos 
links disponibilizados no 
site da Prefeitura (https://
www.petropolis .r j .gov.
br). São duas salas virtu-
ais, uma aberta às 18h e 
outra às 19h.

A Prefeitura, por meio do 
Balcão de Empregos, está 
oferecendo 77 oportuni-
dades de emprego entre 
segunda-feira (29) a sex-
ta-feira (03/10). Os candi-
datos podem realizar o 
cadastro de seus currícu-
los no site da Prefeitura 
(https://www.petropolis.
rj.gov.br) São 26 oportu-

nidades de primeiro em-
prego que não exigem 
experiência, em vagas 
para: atendente de bal-
cão, auxiliar de produção, 
auxiliar de serviços gerais, 
costureiro, operador de 
loja e servente de obras. 
Também há quatro vagas 
destinadas a pessoas com 
deficiência.

O Sebrae realizará no pró-
ximo dia oito de outubro, 
no Hiper Shopping um 
encontro com microem-
preendedores do municí-
pio, em celebração ao dia 
da micro e pequena em-
presa. O encotro será reali-
zado no espaço do empre-
endedor, a partir das 09h. 
Já às 14h00, haverá uma 

palestra com o tema ‘Fer-
ramentas de Ia. As incri-
ções podem ser realizadas 
por meio do formulário, 
disponível no link: https://
forms.office.com/r/5rFqw-
tvvid ou também pelo te-
lefone (24) 2237-0062. O 
encontro visa fortalçecer 
conexões e ampliar a rede 
de negócios.

Divulgação 

Google maps

Exames serão realizados apenas com agendamento

Encontro será realizado às 15h

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Já São José do Vale do Rio 
Preto, que estava em situação 
crítica em 2023 (67º lugar 
no estado e 4.265º no país), 
apresentou melhora signifi-
cativa: subiu para a 44ª po-
sição estadual em 2024, com 
índice de 0.7357.

Outro destaque é Miguel 
Pereira, que apesar de perder 
a liderança, manteve-se em 
boa colocação: 33º no estado 

e 2.408º no Brasil, com índice 
de 0.9743.

Municípios sem avaliação
O estudo da Firjan tam-

bém aponta que Três Rios, 
presente nos rankings anterio-
res, não teve dados analisados 
em 2024 devido à indispo-
nibilidade ou inconsistência 
nas informações enviadas pela 
prefeitura.

Metodologia
O Índice Firjan de Gestão Fis-

cal (IFGF) avalia a situação fiscal 
de mais de 5 mil municípios brasi-
leiros, com base em dados oficiais 
da Secretaria do Tesouro Nacio-
nal. O estudo mede quatro indi-
cadores: autonomia, gastos com 
pessoal, liquidez e investimentos. 
A nota vai de 0 a 1, sendo que 
quanto mais próxima de 1, maior 
a sustentabilidade fiscal da cidade.
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TERESOPOLITANAS

Apresentação

Patrulha Serviços

Alinhamento

Em comemoração ao Dia 

Internacional da Pessoa 

Idosa, celebrado em 1º de 

outubro, a Prefeitura de 

Teresópolis, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer (SMEL), 

promoverá o Baile da Re-

aleza, uma tarde especial 

dedicada ao público da 

terceira idade. O evento 

será realizado no Ginásio 

Poliesportivo Pedro Jaha-

ra (Pedrão), das 16h às 18h, 

e contará com música 

ao vivo da cantora Estre-

la Marra, criando o clima 

perfeito para uma anima-

da tarde dançante. A ini-

ciativa tem como objetivo 

valorizar e homenagear 

as pessoas idosas.

O Música na Matriz, proje-

to de Teresópolis, se apre-

senta no próximo domin-

go, 5 de outubro, o Coral 

Oficina da UFF – Universi-
dade Federal Fluminense, 
sob a regência do maes-

tro Márcio Selles. 

Na última semana a Se-

cretaria de Saúde, por 

meio das Subsecretarias 

de Atenção Básica e Vigi-

lância em Saúde, partici-

pou do evento Patrulha 

da Saúde, promovido pela 

Polícia Rodoviária Federal.

Durante a ação, foram 

oferecidos atendimentos 

de aferição de pressão 

arterial, medição de gli-

cemia capilar, vacinação e 

testagem para Infecções 

Sexualmente Transmissí-

veis (ISTs). 

A Defesa Civil de Teresó-

polis  realizou uma reu-

nião de planejamento e 

alinhamento de ações 

preventivas para o perío-

do das chuvas. O encon-

tro foi realizado nesta se-

gunda-feira (29).

Pixabay

Evento será no Ginásio Poliesportivo

Evento em celebração 
ao Dia do Idoso

CORREIO SERRANO

Emprego

Quartel

Características da espécie

Agenda

Doação

REGISTRO

Ameaçado de ex-

tinção, um rati-

nho-goytacá (Cer-

radomys goytaca) 

surge percorrendo 

o Parque Estadual 

da Lagoa do Açu, 

unidade de con-

servação adminis-

trada pelo Insti-

tuto Estadual do 

Ambiente (Inea) e si-

tuada no município de Campos dos Goytacazes, no Nor-

te do Estado. A imagem foi capturada, há cerca de dois 

meses,  por uma armadilha fotográfica instalada pelo 
Inea em uma das trilhas da unidade de conservação. 

A Prefeitura de Areal dis-

ponibilizou sete vagas de 

emprego formal no mu-

nicípio para essa sema-

na. São seis apra auxiliar 

de produção e uma para 

operador de munk. Para 

se candidatar, basta enviar 

o currículo para bancode-

empregos@areal.rj.gov.br.

O prefeito de Paraíba do 

Sul, Júlio Canelinha, pos-

tou nas redes sociais a 

conquista de um quartel 

do Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado do Rio 

para o município. A uni-

dade será instalada na an-

tiga garagem da Viação 

Progresso na Beira Rio.

De hábitos noturnos, o 

pequeno roedor habi-

ta geralmente  as áreas 

mais abertas da mata 

de restinga. Alimenta-se 

preferencialmente de co-

quinhos de guriri, e exer-

ce  importante função 

para o meio ambiente, 

pois atua como disper-

sor de sementes além 

de ser um bioindicador 

ambiental. Isso porque a 

sua existência e saúde es-

tão ligados ao estado de 

conservação da restinga 

onde ele habita, de forma 

restrita e exclusiva.

O Secretário de Meio Am-

biente de Sumidouro, Lucas 

Ramos, esteve na Secreta-

ria de Estado do Ambiente 

e Sustentabilidade, junto 

ao Secretário de Estado 

Bernardo Rossi. O encontro 

teve como objetivo buscar 

maiores incentivos e proje-

tos para o município.

O Hospital Raul Sertã, re-

presentado pelo diretor 

médico Danilo Cassani, 

recebeu a doação de cen-

tenas de medicamentos, 

coletados em uma ação 

da 151ª DP da Polícia Civil 

de Nova Friburgo. A Se-

cretaria  agradeceu ao de-

legado pelo apoio.

Divulgação 

Registro da armadilha fotográfica

CPI pede que Paraíba do 
Sul encerre contrato com a 
empresa Águas da Condessa
Relatório aponta lançamento de esgoto no Rio Paraíba do Sul

Por redação

Vereadores solicitaram que 
a Prefeitura de Paraíba do Sul 
suspenda o contrato com a con-
cessionária Águas da Condes-
sa por caducidade. O pedido 
consta no relatório final da Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) que investigou falhas 
na prestação dos serviços de 
fornecimento de água e trata-
mento de esgoto no município, 
além de outras irregularidades. 
A concessionária atua no muni-
cípio há cinco anos. 

O relatório final da CPI foi 
apresentado pelo presidente 
da comissão, vereador Junior 
Cruz, durante audiência na Câ-
mara dos Vereadores na última 
semana. A comissão teve como 
relator o vereador Wallace Ca-
nelinha e o vereador Nelson de 
Mello, como membro.

Relatório indica 
irregularidades

O relatório traz uma série de 
itens apurados durante a inves-
tigação que representam as irre-
gularidades de atuação da Águas 
da Condessa. Entre eles, o des-
pejo de esgoto in natura em oito 
pontos do Rio Paraíba do Sul, 
que já tinha sido alvo de repre-
sentação do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ). A CPI também apon-
tou a cobrança de taxa de esgoto 
em bairros onde não há captação 
e tratamento dos resíduos.

O pedido de caducidade 
do contrato tem como base 
o descumprimento das metas 
de universalização, já que a 
concessionária não atingiu a 
meta de 25% de cobertura de 
saneamento em cinco anos, 
conforme estipulado no con-
trato de concessão.

 Outros pontos listados no 
relatório implicam em falhas 
na prestação dos serviços ou 
descumprimento de legislação, 
como a cobrança de taxa para a 
instalação de hidrômetros (ex.: 
R$ 942,48 e R$ 928,00 em 

processos no Tribunal de Justi-
ça do Rio de Janeiro), violan-
do a Lei Estadual 4.901/2006 
e a Súmula 315 do TJRJ, que 
determinam que a instalação é 
ônus da concessionária. Tam-
bém foi apontada foi a exigên-
cia de confissão de dívida como 
condição para novas ligações 
ou religações, prática conside-
rada abusiva e contrária à Lei 
Municipal 4.460/2025.

Outras falhas
A concessionária também 

foi apontada de não ter licen-
ças ambientais para obras; não 
apresentar estudo de impacto 
social; de promover interrup-
ções no fornecimento de água 
sem aviso prévio; por obras 
mal executadas e danos não 
reparados em vias públicas; e 
pelo desrespeito à Lei Muni-
cipal 4.417/2025 que institui 
pagamento a usuários com fos-
sas sépticas. A Águas da Con-
dessa também não apresentou 
ao longo da CPI justificativa 
para diferença tarifária entre 

residencial e comercial, já que 
a concessionária admitiu que o 
tratamento da água fornecida 
para residências e comércios é 
idêntico.

Os vereadores também so-
licitaram a suspensão imediata 
da cobrança pela instalação do 
hidrômetro e a redução da taxa 
de religação dos atuais R$ 347 
para R$ 50.

Outro ponto apresentado 
foi a falta de respostas a reque-
rimentos feitos pela Casa Le-
gislativa, violando o artigo 47, 
inciso IV do contrato de con-
cessão, que indica a obrigação 
de prestar todas as informações 
solicitadas pelo poder conce-
dente e agência reguladora.

O vereador Junior Cruz, 
durante a apresentação do re-
latório, solicitou ao Executi-
vo que atenda as solicitações 
apontadas no documento em 
socorro à população. Cópias 
do documento foram entre-
gues a representantes da pre-
feitura e da concessionária. 
O resultado da CPI também 

está sendo encaminhado ao 
Ministério Público.

O Correio Petropolitano 
tentou contato com a Prefeitu-
ra de Paraíba do Sul, mas não 
obteve sucesso.

O que diz a 
concessionária?

Por meio de nota, a conces-
sionária Águas da Condessa disse 
que atua em estrita conformida-
de com todas as cláusulas con-
tratuais e obrigações legais junto 
ao município de Paraíba do Sul. 
Todos os serviços prestados e va-
lores cobrados estão de acordo 
com o previsto no contrato de 
concessão e as normativas apli-
cáveis, com total transparência 
perante o poder concedente e a 
agência reguladora.

A concessionária reafirma 
seu compromisso com a exce-
lência na prestação de serviços 
à população, cumprindo inte-
gralmente suas obrigações con-
tratuais e investindo continua-
mente na melhoria do sistema 
de saneamento do município.

Divulgação/CMPS

Vereadores alegam descumprimento de metas por parte da concessionária

As inscrições para o Vesti-
bular Cederj para o primeiro 
semestre letivo de 2026.1 es-
tão abertas até o próximo dia 
30 de outubro. O link para 
inscrição é  www.cecierj.edu.
br/consorcio-cederj/vestibu-
lar/2026-1/ e a taxa, no valor 
de R$ 89,90, pode ser paga 
até dia 31/10. Em Teresópo-
lis, o Vestibular oferece 55 
vagas, divididas nos cursos de 
Geografia (30) e Pedagogia 
(25) pela UERJ (Universida-
de do Estado do Rio de Janei-
ro), na modalidade de educa-
ção semipresencial.

Aplicação do 
vestibular

A prova será realizada no 
dia 7 de dezembro e o resul-
tado final no dia 7 de janeiro 
de 2026. A matrícula e ins-
crição em disciplinas devem 
ser efetuadas nos dias 8 e 9 
de janeiro, até as 22h. Haverá 
três reclassificações: a 1ª será 
divulgada no dia 13/01; a 2ª 
no dia 19/01; e a 3ª no dia 
22/01.

Os candidatos aprova-
dos vão receber chips de te-
lefonia móvel para facilitar 

o acesso à internet gratuita. 
O chip oferece tecnologia 
3G/4G ou superior, cober-
tura nacional, ligações locais 
e interurbanas ilimitadas, 30 
SMS diários e um aplicativo 
personalizado compatível 
com IOS e Android.

Material de estudo
O estudante terá acesso a 

material didático gratuito e 
próprio para educação a dis-
tância, em versão impressa e 
digital, e contará com infraes-
trutura de apoio pedagógico, 
ambiente virtual de aprendi-
zagem, além de tutorias pre-
senciais e on-line.

Polo Cederj em 
Teresópolis

A instalação do Polo Ce-
derj Teresópolis no município 
é fruto da política de estímulo 
ao Ensino Superior desenvol-
vida pela Prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Ciência e Tecnologia. O Polo 
é vinculado à Fundação Ce-
cierj/Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção. O Polo funciona na Av. 
Lúcio Meira, 233 Várzea.

Vestibular Cederj: 
inscrições até 30/10

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL
A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: CONTRATAÇÃO REGULAR DE SERVIÇO DE 
PROCESSAMENTO E DISTRIBUIÇÃO TRANSPORTADA DE 
REFEIÇÕES
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 55/2025 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 15/10/2025 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/10/2025 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35682
PROCESSO: SEI-080002/000408/2024 
ORÇAMENTO: R$ 95.763.176,04 (noventa e cinco milhões, setecentos 
e sessenta e três mil, cento e setenta e seis reais e quatro centavos). 

Lote I - R$ 2.840.377,80 (dois milhões, oitocentos e quarenta mil, 
trezentos e setenta e sete reais e oitenta centavos);

Lote II - R$ 3.336.117,60 (três milhões, trezentos e trinta e seis 
mil, cento e dezessete reais e sessenta centavos);

Lote III - R$ 2.899.589,40 (dois milhões, oitocentos e noventa e 
nove mil, quinhentos e oitenta e nove reais e quarenta centavos);

Lote IV - R$ 9.814.527,36 (nove milhões, oitocentos e quatorze 
mil, quinhentos e vinte e sete reais e trinta e seis centavos);

Lote V - R$ 10.811.991,96 (dez milhões, oitocentos e onze mil, 
novecentos e noventa e um reais e noventa e seis centavos);

Lote VI - R$ 12.485.669,04 (doze milhões, quatrocentos e oitenta 
e cinco mil, seiscentos e sessenta e nove reais e quatro centavos);

Lote VII - R$ 11.604.449,04 (onze milhões, seiscentos e quatro 
mil, quatrocentos e quarenta e nove reais e quatro centavos);

Lote VIII - R$ 12.362.703,00 (doze milhões, trezentos e sessenta 
e dois mil, setecentos e três reais e zero centavos);

Lote IX - R$ 25.070.416,56 (vinte e cinco milhões, setenta mil, 
quatrocentos e dezesseis reais e cinquenta e seis centavos);

Lote X - R$ 4.537.334,28 (quatro milhões, quinhentos e trinta e 
sete mil, trezentos e trinta e quatro reais e vinte e oito centavos).

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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Estatal prorroga leilão para 
venda de lixo atômico
São mais de 15 toneladas de material depositados em SP e MG

Por Sônia Paes

O prazo para o chamamen-
to público para compra do lixo 
atômico da INB (Indústrias 
Nucleares do Brasil) foi pror-
rogado para 18 de dezembro, 
como publicado pela União. 
As propostas teriam que ser 
enviadas até o final desse mês, 
mas não houve nenhuma ofer-
ta. O material à venda - batiza-
do de Tora II - é nada menos 
do que 15.424 toneladas de 
hidróxido de urânio, tório e 
terras raras. Estão deposita-
dos em Itu, em São Paulo, e 
em Caldas, em Minas Gerais, 
onde está a maior parte. 

Embora o edital do leilão te-
nha sido feito no ano passado, o 
caso se arrasta há décadas. Um 
dos impecilhos é relacionado 
principalmente à segurança do 
transporte do material. Outro 
ponto que dificulta o processo 
é a retirada dos depósitos das ci-
dades onde estão armazenados. 

Pelo edital, a empresa que 
oferecer o melhor preço e sair 
como vencedora tem que cum-
prir inúmeros requisitos de se-
gurança e técnicos. E mais: to-
dos os custos da operação será 
por conta do comprador. 

Além disso, após a INB con-
seguir a licença de exportação 
junto aos órgãos reguladores 
do setor nuclear, a empresa terá 
que descartar o uso do material 
em atividades bélicas. Poderá 
ser usado somente para fins pa-

cíficos e depois que entrar em 
águas internacionais, fica sob 
a responsabilidade da compra-
dora. A INB é responsável pela 
carga enquanto ela estiver no 
Brasil.

Santa Quitéria
E meio ao embate sobre o 

destino do lixo nuclear, o pre-
sidente da Empresa Brasileira 
de Participações em Energia 
Nuclear (ENBPar), Marlos 
Costa de Andrade, e o presi-
dente da Indústrias Nuclea-
res do Brasil (INB), Marcelo 
Xavier de Castro, discutem o 
projeto de Santa Quitéria, no 
Ceará. Trata-se de uma par-
ceria da INB com a empresa 
Galvani para a exploração 

conjunta de fosfato e urânio 
encontrados de forma associa-
da na jazida de Itatiaia.

- Essa mina será um orgulho 
para o país - declarou o presi-
dente da INB.

O presidente da ENB-
Par ressaltou a relevância do 
projeto para o país. “Fizemos 
questão de vir aqui pessoal-
mente. Vamos em conjunto 
trabalhar e procurar soluções 
para transformar o projeto em 
uma realidade”, afirmou Mar-
los de Andrade.

Presenças 
A visita contou ainda com 

a presença dos diretores To-
más Filho (Recursos Minerais), 
Itamar de Almeida (Finanças 

e Administração), Alexandre 
Siciliano (Enriquecimento Iso-
tópico) e Reinaldo Gonzaga 
(Combustível Nuclear).

Proenergia Summit 
2025 em Fortaleza

Na viagem, o presidente da 
INB e os diretores da empresa 
foram ainda à  cerimônia de 
abertura da 7ª edição do Proe-
nergia Summit 2025, em For-
taleza. O evento, realizado nos 
dias 24 e 25 de setembro, reu-
niu autoridades, empresários e 
especialistas do setor de ener-
gia do país, com a finalidade de 
debater estratégias voltadas à 
matriz energética brasileira. O 
evento discutiu ainda o Projeto 
Santa Quitéria. 

Divulgaçãoo/INB

Representantes da ENBPar e da INB discutem Projeto Santa Quitéria, no Ceará

V. Redonda formaliza parceria com a 
aaP para ampliar atendimento a idosos

Foi formalizado 
na última sexta-feira 
(26), uma parceria 
entre a Associação de 
Aposentados e Pen-
sionistas de Volta Re-
donda (AAP-VR) e 
a prefeitura de Volta 
Redonda, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Assistência Social 
(Smas). O objetivo é 
fortalecer a política 
municipal de atenção 
à pessoa idosa, por 
meio do apoio à Ins-
tituição de Longa Per-
manência para Idosos 
Dom Bosco, mantida 
pela associação.

A assinatura acon-
teceu na sede da Smas, 
com a presença de representan-
tes da prefeitura e da diretoria 
da AAP-VR. A parceria viabili-
za a continuidade e a qualifica-
ção do atendimento aos idosos 
residentes na instituição, com 
foco na promoção do cuidado, 
acolhimento e dignidade.

A Instituição Dom Bosco 
é referência regional no aten-

dimento a pessoas idosas, com 
foco em cuidados integrais, 
qualidade de vida e respeito à 
trajetória de cada residente. A 
parceria reafirma o compro-
misso da administração mu-
nicipal com políticas públicas 
voltadas à população idosa e 
reconhece o papel das entida-
des sociais na construção de 

uma cidade mais acolhedora 
e justa.

A secretária municipal de 
Assistência Social, Rosane Mar-
ques, falou sobre a ação conjunta 
entre Poder Público e sociedade 
civil organizada. “Essa parceria 
é estratégica para o município 
de Volta Redonda. A AAP-VR 
é uma instituição de referência, 

reconhecida nacional-
mente, e a Dom Bosco 
tem um papel essencial 
no acolhimento da pes-
soa idosa. Trabalhar 
juntos para garantir um 
atendimento digno, hu-
manizado e contínuo é 
uma forma de fortale-
cer a rede de proteção 
social, como orienta o 
nosso prefeito Antonio 
Francisco Neto. Estamos 
muito satisfeitos com 
essa união de esforços”, 
destacou a secretária.

O presidente da 
AAP-VR, Geraldo 
Vida, também desta-
cou a relevância da par-
ceria para a instituição. 
“Essa colaboração com 

a prefeitura é fundamental para 
que possamos continuar ofere-
cendo um serviço de excelên-
cia, voltado ao bem-estar dos 
nossos idosos. A união com a 
Secretaria de Assistência So-
cial permite ampliar o alcance 
das ações e manter o padrão de 
qualidade e humanização que 
sempre prezamos.”

Divulgação/PMVR

Objetivo é fortalecer a rede de proteção à pessoa idosa

CORREIO DO VALE

Angra dos Reis faz simulado 
de acidente nuclear

Gisele Klinger e Carla Duarte 
participam de conferência

‘Momento histórico’

Plano Nacional

Atividades práticas

Treinar e aprimorar

Angra dos Reis usará pela 
primeira vez o Sistema 
Defesa Civil Alerta, com 
alertas enviados pelo ce-
lular, na próxima edição 
do Exercício de Resposta à 
Emergência e Segurança 
Física Nuclear, inicido on-
tem com data de prevista 
para 3 de outubro. “Essa 
ferramenta inovadora será 
utilizada no simulado das 
usinas nucleares pela pri-

meira vez. Nos dias 1º e 2, 
todos os celulares locali-
zados em Angra e áreas 
limites dos municípios 
vizinhos de Paraty e Man-
garatiba receberão men-
sagens do sistema. Ao vi-
sualizar o aviso, basta ler 
e não se assustar: trata-se 
apenas de um simulado”, 
explicou o secretário mu-
nicipal de Proteção e De-
fesa Civil, Fábio Júnior.

As vereadoras de Volta Re-
donda Gisele Klinger, do 
PSB, e Carla Duarte, do 
PSD, partiram para Brasí-
lia, onde participam da 5ª 
Conferência Nacional de 
Políticas para as Mulheres, 
que começou nesta segun-
da-feira (29). As duas estão 
no primeiro mandato e fo-

ram representar a Câmara 
Municipal no evento, que 
vai até o dia 1º de outubro 
e acontece no Centro In-
ternacional de Convenções 
do Brasil (CICB). A expecta-
tiva é de que seja o maior 
encontro de mulheres do 
país, reunindo mais de qua-
tro mil participantes.

“Tudo isso existe porque 
vocês lutaram e foram ca-
pazes de construir. Avan-
çamos muito, mas ainda 
há muito a ser conquista-
do”, declarou o presidente 
Lula  na abertura da con-
ferência, nesta segunda-

-feira, dia 29. A ministra 
das Mulheres, Márcia Lo-
pes, destacou a força da 
mobilização que tornou 
o encontro possível. “Hoje 
celebramos um momen-
to histórico, um marco na 
caminhada das lutas”.

As propostas construídas 
durante a conferência 
servirão de base para a 
atualização do novo Plano 
Nacional de Políticas para 
as Mulheres. Além dos de-
bates e painéis temáticos, 
a programação contará 

com Mostra de Economia 
Solidária e Criativa, lan-
çamento de publicações, 
exposições artísticas, 
apresentações culturais e 
feiras, reforçando o cará-
ter democrático, cultural 
e plural do evento.

Nos dias 1º e 2 de ou-
tubro, quarta e quin-
ta-feira, acontecem as 
atividades práticas, que 
incluem: acionamento 
das sirenes de alerta; 
evacuação da Central 
Nuclear; transporte de 
gerador móvel; remo-
ção simulada de radio-
acidentados; desloca-

mento de comunidades 
das Zonas de Planeja-
mento de Emergência e 
coleta de amostras am-
bientais de solo, água, 
ar e vegetação. Na sex-
ta-feira, dia 3, ocorre a 
avaliação do simulado. 
O exercício reúne cerca 
de 60 instituições civis e 
militares.

Realizado a cada dois 
anos, o simulado tem 
como objetivo avaliar, 
treinar e aprimorar os 
procedimentos previstos 
no Plano de Emergência 
Externo do Estado do Rio 
de Janeiro (PEE/RJ) para a 
Central Nuclear Almirante 
Álvaro Alberto (CNAAA). 
A abertura oficial ocor-

re nesta terça-feira, 30, 
às 11h, na sede da Defe-
sa Civil Municipal, com a 
presença de autoridades. 
Logo em seguida, às 13h, a 
população poderá visitar 
uma exposição no Colégio 
Naval, onde serão apre-
sentados equipamentos, 
materiais e viaturas que 
integram a operação.

Divulgação Eletronuclear 

Reprodução/Redes sociais

Exércicio simula destatre em usinas nucleares 

Vereadoras foram até o Distrito Federal para evento

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO, através da Comissão 
de Contratação, comunica aos interessados que será realizada a 
licitação, na modalidade pregão eletrônico, para Sistema de Registro 
de Preços, especificado no site www.compras.rj.gov.br, na forma 
abaixo indicada:

PREGÃO ELETRÔNICO: PERP nº 010/2025.
TIPO: Menor preço global por lote.
OBJETO: Registro de Preços para Futura e Eventual Contratação 
de empresa especializada em serviço de Buffet Corporativo, para 
atender as demandas da Secretaria de Estado de Governo - SEGOV, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste 
Edital e seus anexos.
VALOR MÁXIMO ADMITIDO: Orçamento de caráter sigiloso, na 
forma do art. 24 da Lei nº 14.133/2021.
DATA DE REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 10/10/2025, às 11h00.
PROCESSO: SEI-420001/000221/2025   

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: https://www.compras.rj.gov.br.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 
ANTINEOPLÁSICOS, QUIMIOTERÁPICOS E/OU ADJUVANTES 
INDUSTRIALIZADOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 116/2025 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 13/10/2025 às 11h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/10/2025 às 11h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 36206
PROCESSO: SEI-080002/002481/2025 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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CORREIO VALE PARAÍBA

Barra Mansa celebra 193 anos 
com grandes atrações

Barra Mansa vai reinaugurar a 
Praça das Nações Unidas

Melhorias na praça

Vacinação é sucesso em Pinheiral

Quatis imuniza mais de 700 pets

Programação do evento

A prefeitura de Barra Man-

sa promove, nos dias 10, 11 

e 12 de outubro, a Expo 

BM 2025, evento que inte-

gra as comemorações dos 

193 anos de emancipação 

político-administrativa 

do município. A progra-

mação será realizada no 

Parque da Cidade e reu-

nirá atrações nacionais e 

regionais, com entrada 

gratuita para toda a po-

pulação. O prefeito Luiz 

Furlani destacou a impor-

tância da festa e agrade-

ceu os parceiros que con-

tribuíram para viabilizar a 

edição deste ano. “Este é 

um presente para a po-

pulação de Barra Mansa. 

Estamos trazendo artistas 

de expressão nacional, va-

lorizando também nossos 

talentos regionais e ofere-

cendo lazer, cultura e fé”.

A prefeitura de Barra 

Mansa realiza, no dia 2 de 

outubro (quinta-feira), às 

18h, a reinauguração da 

Praça das Nações Unidas, 

no bairro Ano Bom. O es-

paço foi completamente 

revitalizado com foco em 

segurança, acessibilidade, 

modernização e preserva-

ção da identidade históri-

ca do local. O local, que é 

um dos pontos mais tradi-

cionais e afetivos da cida-

de, especialmente por sua 

localização estratégica no 

bairro Ano Bom, próximo 

à Ponte dos Arcos, voltará 

a ser um espaço de convi-

vência, lazer e segurança 

para moradores de todas 

as idades.

Entre as melhorias im-

plementadas na Praça 

das Nações Unidas, es-

tão a instalação de nova 

iluminação em LED, cal-

çamento com pedras 

portuguesas formando 

mosaicos, reforma dos 

canteiros, implantação 

de novo paisagismo, tro-

ca de bancos, reorgani-

zação da parte elétrica e 

a criação de uma área de 

lazer infantil com brin-

quedos e grades de pro-

teção no local.

A campanha de vacina-

ção contra a raiva para 

cães e gatos em Pinheiral 

foi um grande sucesso no 

município com a imuni-

zação de 2.690 animais. A 

ação, realizada no último 

sábado (27), mobilizou a 

comunidade. A iniciati-

va disponibilizou doses 

em diversas Unidades de 

Saúde da Família, facili-

tando o acesso de toda a 

população.

Mais de 700 animais fo-

ram imunizados contra a 

raiva durante o ‘Dia D’ da 

Campanha de Vacinação 

Antirrábica, que acon-

teceu no último sábado 

(27), em Quatis. Segun-

do a Divisão de Saúde e 

Bem-Estar Animal, da 

Secretaria Municipal de 

Saúde (SMS), o município 

vacinou um total de 769 

animais, sendo 165 gatos 

e 604 cães, de diversas 

raças. A equipe da pasta 

de proteção animal es-

teve nos bairros Nossa 

Senhora do Rosário, São 

Benedito, Centro, Miran-

dópolis e Jardim Inde-

pendência. A mega ação 

rolou das 9h às 17 horas.

A programação da Expo 

BM irá reunir diferen-

tes estilos musicais para 

agradar todos os públi-

cos. Na música católica, 

os artistas Thiago Brado e 

Olívia Ferreira trazem re-

pertórios marcados pela 

força da fé. Já o sertanejo 

e o pagode estarão re-

presentados por nomes 

como Munhoz e Mariano 

e Pixote. O encerramen-

to ficará por conta do 
cantor Felipe Araújo, um 

dos maiores nomes do 

sertanejo da atualidade. 

O Parque da Cidade fica 
na Avenida Prefeito João 

Chiesse Filho, no Centro. 

A entrada para a Expo 

BM é gratuita.

Divulgação/PMBM

Wilker Samuel/PMBM

Evento acontece nos dias 10, 11 e 12 de outubro

O local voltará a ser um espaço de lazer e segurança

Moradores de Barra Mansa 
rogam por mais segurança
Mais dois assassinatos e 28º BPM afirma reforço da segurança

Por Redação

Um fim de semana violento 
em Barra Mansa: dois assassi-
natos foram registrados no sá-
bado (27) e outro no domingo 
(28), com suspeitas de queima 
de arquivo devido ao cenário de 
guerra entre facções crimino-
sas. Nas redes sociais, morado-
res relatam a insegurança com 
os casos que tem acontecido 
quase que semanalmente. 

Uma carta aberta, que está 
sendo encaminhada em di-
versos grupos de bairro, pede 
pela paz e segurança em Barra 
Mansa, como também Volta 
Redonda, cidade vizinha. No 
conteúdo da mensagem, mo-
radores clamaram pelo retorno 
da segurança. “O sentimento é 
de exaustão com a violência e 
um anseio por um futuro dife-
rente. Há um desejo unânime 
por um ambiente urbano sem 
medo constante”, afirma.

Outro morador, que mora 
no bairro Vila Maria, também 
usou as redes sociais para afir-
mar que ouviu os disparos efe-
tuados no domingo ao chegar 
de um culto na igreja.

- Os pastores estão chegan-
do a orientar os irmãos para saí-
rem do culto e irem direto para 
casa, porque a criminalidade 
está tão alta, que você pode até 
ser vítima de uma bala perdida 
na rua. Até quando essa sensa-
ção de insegurança vai conti-
nuar na cidade de Barra Mansa? 
- afirmou.

O caso aconteceu na noi-
te de domingo e Igor Leandro 
da Silva Santos, de 31 anos, foi 
morto a tiros em frente a um 
bar no bairro Vila Maria. Ele 
era proprietário do local, na 
Rua Antônio Graciano da Ro-
cha, e havia atuado como tes-
temunha em outro homicídio 
que ocorreu no estabelecimen-
to meses atrás.

Segunda Polícia Militar, a 
vítima morreu ainda no local 
após ser atingida por diversos 
disparos. Próximo ao corpo, 

que ficou entre a calçada e a rua, 
foram encontradas cerca de 16 
cápsulas de munição calibre 9 
milímetros.

Testemunhas confirmaram 
aos agentes que dois homens 
se aproximaram do bar em uma 
motocicleta. O homem que es-
tava na garupa desceu e efetuou 
os disparos e, em seguida, fugiu 
com o condutor. 

O corpo foi encaminhado 
para o Instituto Médio Legal 
(IML) de Volta Redonda e o 
crime foi registrado na delega-
cia de Barra Mansa, que segue 
em investigação.

Outro assassinato
Na noite anterior, no sába-

do, André Aguiar, mais conhe-
cido como Andrezinho, de 45 
anos, foi morto a tiros no bairro 
Jardim América. O caso foi re-
gistrado na delegacia da cidade, 
mas ainda não há informações 
sobre os disparos ou motivação 
do crime.

Segundo a Polícia Militar, 

o local do crime aconteceu na 
Rua Alípio Gomes dos Santos, 
por volta de 19h45. Os agen-
tes chegaram no endereço e 
encontraram a vítima já sem 
vida, caída no chão. A perícia 
compareceu ao local e depois, 
o corpo foi levado para o Ins-
tituto Médico Legal (IML) de 
Volta Redonda.

Na última semana, o coman-
dante do 28º Batalhão de Polí-
cia Militar (28º BPM), coronel 
Moisés Pinheiro Sardemberg, 
chegou a usar as redes sociais 
para tentar acalmar a popula-
ção sobre a segurança pública 
da cidade, como também negar 
informações que estariam sendo 
veiculadas na internet.

O coronel confirmou ain-
da que ações como reforço do 
policiamento, prisões e pa-
trulhamento preventivo estão 
sendo feitos pelo 28º BPM, 
em conjunto com a Secretaria 
de Ordem Pública de Barra 
Mansa e a 90ª Delegacia de Po-
lícia, segundo informações do 

jornal Folha do Aço. E confir-
ma: “Quem não está envolvido 
com o crime não precisa ter 
medo. As mortes que ocorre-
ram atingiram, na sua maioria, 
pessoas que construíram o fim 
que tiveram”.

Cerca de 20 prisões
Ao Correio Sul Fluminen-

se, a assessoria de imprensa da 
Secretaria de Estado da Polícia 
Militar também confirmou 
que a corporação vem utilizan-
do unidades especiais como o 
Batalhão de Ações com Cães 
e o Grupamento Aeromóvel 
(GAM). Ainda, segundo a Se-
cretaria, a cidade conta com o 
reforço de policiamento envia-
do pelo 5º Comando de Poli-
ciamento de Área (CPA).

- Somente nestas ações, já 
foram registradas 20 prisões, a 
apreensão de quatro armas e de 
drogas diversas. O comando do 
28º BPM reitera o compromis-
so de garantir segurança da po-
pulação local - afirmou a nota.

Divulgação

Casos aconteceram no sábado e domingo. Crimes foram registrados na 90ª DP

Por lanna Silveira

A Prefeitura de Pinheiral 
anunciou, por meio de re-
des sociais, que os donos dos 
animais de grande porte re-
colhidos pelo Cirac (Centro 
Integrado de Recolhimento, 
Assistência e Controle de 
Animais) têm até o dia 13 de 
outubro para se identificar 
como tutores e retirá-los do 
local. Caso o prazo não seja 
cumprido, estes animais serão 
enviados para a adoção, sem 
possibilidade de recuperação 
posterior.

Para recolher o animal, é ne-
cessário apresentar documen-
tos de identificação, como RG 
e CPF, além de comprovante 
de residência, documentos que 
comprovem a posse do animal 
e informações sobre o local 
onde ele será alojado. O catá-
logo com fotos, sexo e data de 
recolhimento dos animais pode 
ser consultado na sede da Secre-
taria Municipal de Bem-Estar 
Animal e Desenvolvimento 
Rural, de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 16h.

Insatisfação local
Os animais recolhidos pelo 

Cirac se encontravam, anterior-
mente, em situação de abando-
no nas vias públicas de Pinhei-

ral. A circulação de animais de 
grande porte sem o acompa-
nhamento de um tutor é cons-
tante na cidade, sendo um dos 
principais alvos de reclamação 
da comunidade local. Na maio-
ria das vezes, são encontradas 
vacas, cavalos e bois circulando 
por áreas residenciais, ou pis-
tas de trânsito. Os moradores 
especulam que os animais são 
de posse de donos de fazenda 
localizadas na cidade e, por ve-
zes, conseguem identificar seus 
tutores pela marca de identifi-
cação de gado. 

A irracionalidade dos 
animais, somada a falta de 
acompanhamento de algum 
responsável para domá-los, 
oferece riscos a integridade 
física e material da população. 
Ao longo do último ano, O 
Correio Sul Fluminense re-
cebeu denúncias de morado-
res sobre danos materiais em 
carros e portões de garagem, 
reações agressivas e tentati-
vas de ataque a moradores nas 
ruas, inclusive crianças. Nas 
ocasiões em que os animais 
circulam em grande volume, 

o trânsito de carros e pedes-
tres sofre perturbações. Além 
disso, os animais sujam as ruas 
com fezes e destroem o jardim 
de algumas casas.

- Nada justifica você or-
denhar vaca e depois soltar 
nas ruas. Não tem que ter um 
monte de animal solto sem 
cuidado, que pode ferir al-
guém, quebrar alguma coisa e 
gerar um custo público. Não 
dá pros responsáveis (pelos 
animais) simplesmente se aco-
modarem - enfatiza um mora-
dor do bairro Jardim Real.

Pinheiral apresenta prazo para recolher 
animais de grande porte abandonados

Lanna Silveira

Animais foram recolhidos na cidade pelo Cirac

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Governo Federal anuncia 
R$ 2,5 bilhões para novas 
unidades de saúde
Outra medida para melhorar a saúde pública é a chegada de 
322 médicos especialistas no SUS

O
s pacientes do 
Sistema Úni-
co de Saúde 
vão contar 
com 899 no-

vas unidades de atendimento 
que vão ampliar a oferta de ser-
viços de saúde em todo o Brasil. 
Para isso, o Governo do Brasil 
anunciou na última sexta, 26 
de setembro, a liberação de R$ 
2,5 bilhões para a construção 
de obras em todos os estados. 
A medida se soma à chegada 
de 322 novos médicos especia-
listas que começam a atuar em 
156 municípios localizados nas 
cinco regiões do país. Ambas as 
iniciativas integram as ações do 
Agora Tem Especialistas.

Com recursos do Novo 
PAC Seleções 2025, a rede pú-
blica de saúde contará com mais 
100 Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS) e 31 Policlínicas. 
Já as 768 novas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) vão fortale-
cer a Atenção Primária, que, ao 
ser qualificada, contribui para 
reduzir a sobrecarga na Aten-
ção Especializada. A liberação 
dos recursos federais possibilita 
a estruturação da rede pública 
de saúde nos estados e municí-
pios, ampliando a capacidade de 
atendimento em todo o Brasil.

“Esse é um esforço impor-
tante para reduzir o tempo de 
espera por consultas, exames e 
cirurgias. A expansão imedia-
ta da oferta de serviços, com a 
mobilização de toda a estrutu-
ra pública e privada de saúde 
do país, vem acompanhada de 
mais investimento em infraes-
trutura pelo Novo PAC Saúde. 
Uma frente estruturante que 
vai garantir mais serviços de 
saúde para a nossa população”, 
afirmou o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha.

Mais atendimentos

Do total de 322 novos mé-
dicos especialistas, a maior parte 
– ou seja, 212 profissionais que 
representam 65% do total - vai 
atender os pacientes da rede pú-
blica no interior do Brasil, em 
24 estados, ampliando o acesso 
da população à assistência médi-
ca nas regiões mais desassistidas.

“Essa é a primeira chamada 
desta iniciativa inédita do Ago-
ra Tem Especialistas, que, pela 
primeira vez na história do SUS, 
faz um programa de provimen-
to de médicos especialistas para 
ampliar o atendimento em hos-
pitais e policlínicas. Com isso, 
estamos levantando o médico 
especialistas onde há falta desse 
profissional, para o interior do 
país, e garantindo o atendimen-
to da população. O objetivo não 
é colocar mais médicos onde 
eles já estão, mas levá-los para 
onde precisa, para atender quem 
precisa, reduzindo o tempo de 
espera no SUS”, explicou o mi-
nistro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, nesta sexta-feira (26).

Para o ministro, o Brasil vive 
um novo ciclo de formação e 
provimento de especialistas com 
o programa do governo federal, 
criado para desafogar a deman-
da reprimida por atendimentos 
de média e alta complexidade 
nos estados e municípios.  “Os 
médicos que começaram a atuar 
nesta semana vão atender pa-
cientes do SUS prioritariamente 
em locais em que há escassez da 
oferta de serviços especializa-
dos. Com esse reforço, conse-
guiremos ampliar a capacidade 
da oferta de atendimento em 
hospitais e policlínicas para a 
realização das OCIs”, disse Ale-
xandre Padilha.

O ministro se refere à Oferta 
de Cuidados Integrados, combo 
de cuidados do SUS, que inte-
gra, em um pacote de serviços, 
a realização de exames preven-
tivos essenciais, de diagnóstico e 
do tratamento.

O dia de hoje marca a che-
gada desses profissionais na 
rede pública dos seguintes es-
tados: Rondônia, Acre, Ama-
zonas, Roraima, Pará, Amapá, 
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Tocantins, Maranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo, San-
ta Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso, Goiás, além do 
Distrito Federal.

A fim de recebê-los, autori-
dades do Ministério da Saúde 
se deslocaram para alguns desses 
estados para uma agenda simul-
tânea de acolhimento e integra-
ção dos profissionais. 

Foco no Nordeste

Nesta primeira etapa do 
provimento, o Nordeste – que, 
historicamente, tem a maior 
carência de médicos especialis-
tas - recebe o maior número de 
profissionais: são 188 médicos, 
que correspondem a 58% do to-
tal. Em seguida, estão as regiões 
Sudeste com 70 profissionais, 
Norte (40), Centro-oeste (17), 
e Sul (7). Do total de especialis-
tas, 72% atuarão em áreas clas-
sificadas como de alta ou mui-
to alta vulnerabilidade, sendo 
22% alocados em municípios da 
Amazônia Legal.

Para a distribuição das va-
gas, foram priorizadas as regiões 

com número de especialistas 
abaixo da média nacional e as 
que a população precisa se des-
locar mais para conseguir aten-
dimento. Também foi conside-
rada a capacidade instalada para 
oferta da assistência.

As especialidades com maior 
número de profissionais são gi-
necologia (98), anestesiologia 
(37), otorrinolaringologia (26), 
cirurgia geral (25) e em diferen-
tes áreas do atendimento onco-
lógico (66). 

Além de atuarem na rede 
pública, os médicos contarão 
com a mentoria de profissio-
nais de excelência da Rede Eb-
serh e de hospitais do Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional do Sistema Único 
de Saúde (Proadi-SUS). Serão 
dedicadas 16 horas semanais à 
prática assistencial e quatro ho-
ras semanais a atividades educa-
cionais. São 16 cursos de apri-
moramento para o médico que 
já é especialista em áreas como 
cirurgia, ginecologia, anestesio-
logia e otorrinolaringologia.

Incentivos inéditos

Em mais uma ação do pro-
grama Agora Tem Especialistas, 

o Ministério da Saúde destinará, 
nesta sexta-feira (26), incenti-
vos financeiros inéditos para 
residentes, preceptores, tutores 
e coordenadores dos Progra-
mas de Residência em 20 es-
pecialidades médicas, além de 
enfermagem obstétrica e física 
médica. Para essa ação está pre-
visto o investimento de R$ 112 
milhões até o fim de 2026.

Direcionados a áreas priori-
tárias com poucos profissionais, 
esses incentivos visam garantir 
a presença de preceptores e tu-
tores qualificados e comprome-
tidos com a formação de mais 
médicos especialistas, sobretu-
do em especialidades que estão 
escassas na rede pública do país.

É o caso de residentes de ra-
dioterapia e patologia, que tam-
bém contarão com complemen-
to financeiro na bolsa-formação. 
De acordo com estudos inter-
nacionais, há uma escassez na 
oferta de radioterapia no Brasil. 
No caso de patologia, o estudo 
Demografia Médica 2025 revela 
que há apenas 1,79 especialista 
por 100 mil habitantes, enquan-
to o recomendado é 5. Em am-
bos os casos, ocorre falta de má-
quinas e médicos especialistas, 

necessidades contempladas no 
Agora Tem Especialistas, com o 
provimento de profissionais e a 
oferta de 121 aceleradores linea-
res até o final de 2026.

Bolsas

Para ampliar o número de 
profissionais especialistas no 
país, o Agora Tem Especialistas 
abriu 4 mil bolsas de residên-
cias, sendo 3 mil para Residên-
cia Médica em especialidades 
como anestesiologia, radiolo-
gia e cirurgia oncológica, além 
de 1 mil bolsas para Residência 
em Área Profissional da Saúde 
que abrangem especialidades 
da Saúde da Mulher, Saúde 
Mental, Enfermagem Obstétri-
ca, dentre outras. 

Para isso, estão abertas as 
inscrições até 30 de outubro 
para instituições interessadas 
em formar 4 mil profissionais 
especialistas em áreas prioritá-
rias para o SUS. 

Essa é a maior concessão de 
bolsas já ofertado pelo Minis-
tério da Saúde nos últimos 10 
anos. Somente em 2025, serão 
investidos R$ 1,8 bilhão em pro-
gramas de residência, um acrés-
cimo de 32% em relação a 2023.

Certificações
Outra medida do programa 

é garantir excelência na forma-
ção de especialistas e melhorar 
a qualidade do atendimento 
no SUS. Para isso, o Ministério 
da Saúde voltou a certificar os 
hospitais de ensino, um reco-
nhecimento oficial que qualifi-
ca os hospitais como ambientes 
formadores com o objetivo de 
garantir a excelência na forma-
ção de especialistas e melhorar 
a qualidade do atendimento no 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Para obter o certificado, os 
hospitais precisam comprovar 
um ambiente de prática e apren-
dizagem, em caráter permanente 
e contínuo, a fim de realizar ativi-
dades curriculares de graduação, 
de programa de residência em 
saúde. Os hospitais gerais devem 
ofertar ao menos 80 leitos desti-
nados ao SUS e os hospitais espe-
cializados, o mínimo de 50 leitos.

Atualmente, o Brasil conta 
com 202 hospitais de ensino, num 
universo de mais de 1.134 hospi-
tais elegíveis para a certificação 
no Brasil. Destes, cinco hospitais 
estão entre os 300 melhores do 
mundo, segundo ranking da revis-
ta americana Newsweek.

Objetivo não é colocar médicos 

onde eles já estão, mas levá-los 

para onde precisa” 

alexandre padilha


